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SiBBADO 6 DE JULHS DE 1861 


Por ultimo tenho a ponderar a v. s- 
“que haja a maior solicitude, energia e cir- 
|cumspecção no desempenho dos funeções 
'que lhe-incumbem por virtude da citada 


« de la corona de Castilla, á esta ciertamen- | essa manifestação correspondam trabalhos, | MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REIXO 
[e te correspondia por el derecho mas legi-/e propostas que o publico não conhece. | 


ê Sl a Dinecçã PeÇÃ 
« timo dirigir las riendas de los unidos pue- | Ignora-as o governo portuguez ? Não o creio. | o es DR ATENÇÃO E 
ta blos. » | 3.º Repartição. 


] sciencia financeira do governo rom- 
| pete saber os termos em que deva fixar 
negociação do emprestimo que propõe 20 


OBRAS PÚBLICAS. 


PROPOSTAS DO GOVERNO. | 

Iv [ 

E havemos em cada uma cousa, 
seber, querer e poder. 

(traz coxsecnetho — car. 4.) + 


Está calculada em cerca de setecentos | 
cóntus de réis annuaes a despeza de obras | 
publicas que deve onerar o thesouro, além, 
da relativa aos caminhos de ferro em cons | 
trucção e feilura das estradas reses urgen-. 
tes, e pars a qual o gaverno desigua as| 
seguintes applicações : 
Conservação e repara 

estradas... 
Fstudos 
Obrospoblicas das ilhas, além 


de | 
+++ 100:0008000 | 
AO:060g080 | 


das somnas deseriptas no la sua nacionalidade, se convocam para ali- | declaram a ideia completa do fulbeto. Não” 
Orçamento ....... « 69;0008000 | mento da guerra os capitaes de todas as | quero manifestar a indignação que el 
Portos e rios no continente. 150:0008000 classos, será honroso psra Portugal cercar me caussram. Outros mais competen! 


Edilicios publicos 
Telegraphos 
Subsidias para estrados dis | 
- Miclses e mnnicipoes.... 200:000$000 | 


» 


Tara o primeiro anno economico o sor. | 
ministro das obras publicas fixa em réis 
550:000$000 a despeza com as estradas 
reaes que julga de mais, urgente necessi-| 
dade, além d'aquellas cuja construcção já 
foi authorisada e votada pela carta de lei 
de 10 de agosto de 1860. 

Para oceorrer á despeza proveniente d'es- 
tos duas sommas na impurtancia de réis 
1.200:0008000 o governo propõe contra-| 
hir um emprestimo até essa quantia, não 
excedendo os encargos da operação a 7 por, 
cento. E) ! 


simos annos, embora em somma progres- 
sivamente menor. de | 
Os, leitores d'este jornal conhecem a | 
nossa opinião lautas vezes monifestada con- | 
ta o empenho de fundos publicos reali- 
sado pelo governo. Como excepção Lerá 
sido em certos ensejos optimo-recurso, como 
regra reprovamul:o completamente. 
Desejamos por conseguencia que a enis- 
são annunciada no projecto se realise e 
não seja subslituida per emprestimo a que 
sirva de penhor a somma de titulos que 
se manda ereor, Não nos convem augmen- 
tar a que possuimos n'essas circumstanci 
Na presença dus efleitos da lei da de- 
“samortisação e dos projectos que no mes- 
mo sentido temos visto apresentar pelo 
snr. ministro da fazenda, não nos parece 
impossivel negociar no mercado interno, 
cilmente, a somma nominal dos tres 
mil contos de que reêsa o projecto. 
Dividindo a emissão em tres series de 
na, visto que o prodacto 
ispei utente o anno econo- 
mica, e disisneiando-as pelo espaço de qua- 
tro mezes, à operação será, em nosso pa- 
recer, van josa para o thesouro e paraos 
tomadores do emprestimo. 
=. ÀS enusas que apontamos, se não hon- 
ver augmento da somma que lacitamente 
pesa sobre o preço dos titulos da nossa 


divido, apesar de rio nos penho- 


res, podem naturalmente elevar esse preço 
a proximo de 55 d'aq um anno. Era 
possivel por consequencia abrir desde já 


) 
o emprestimo um preço vantajoso, garan- 
tindo que tol preço regulará até à emissão 
à terceira, serie. 
O governo poderá lucror nas duas, 
meiras emissões, os prestsmislos no u! 


de El-Rei D. Duarte. 
Esta questão de meios carece mais do 
que nenhuma outra — o saber , querer e 


poder. 


O > a 


vuto do parlamento. Será approvado, por- 


que não fslta so psiz a vontade que elle, 


se realise para os fins civilisadores a que 
se destina. 

O saberdo governoserá habilitado pelo 
querer dos representantes da nação. Resta 
averiguer se esta póde concorrer para rea- 


lisar a operação, cujo encargo ha-de pesar | 


sobre os seus reditos. 
Estamos que sim, e firmados nesta 
crença, lembrarinmos o alvitre de proce- 


der é negociação dos tres mil contos de, 


titulos por mcio de um exprestimo na- 
cional. E 

Se outras noções teem recorridoa este 
methodo para interessar os seus habitsn- 


tes na glória do estandarte que sy Dolisa | 


- 80:0008000 |a sua bandeira, já ilustrada por tantes fei-| para exprimir o senti 
AU-ODUGODO tas de heroismo, de um intenso desenvol- [observam de perto, diião aos bespanhoss |cta de reduzir Portugal a provincia de Hes- 
(vimento de obres publicas, que são obras que nenhum rei portuguez quer ser feu- 
datario de Castella, e que um sobra- |“ governo não tem considerações a guar-| não póde deixar de estender a sua acção 


civilisadoras, e convocar os capitães dos sens 


-—— | habitantes para gerantir s psz por meio /na no verdor dos annos e estimado dos 
: 650:0008000 |do trabalho e da prosperidade, que é seu |seus subditos não póda representar O in- 


resultado infallivel. 
Neste alvitre concilismos as finanças 
com o patriotismo. O tempo corte favora- 


Tomamos a liberdade de transcrever da 
«Revolução de Setembro», de 4 do cor- 
rente, hoje recebida, um excellente artigo 
que ao nosso illustre compatriota o sar. 
Teixeira de Vasconcellos suscitou a leitura 
de um folheto nltimamente publicado eu 
Madrid par Abdon de Paz, intitulado «Ies- 
panha e Portugal». Os sentimentos patrio- 
ticos dv distinelo escriptor, que longe da 
patria nunca perde oecasião de moslrar que 
a ama como bom filho, não lve consen- 
tiam ficar silencioso sem repellir com no- 
bre indignação o que se lê n'esse folheto, 
é wau será que o governo portuguez olhe 
com indiferença psra o que se está pas- 
sando. Oxalá que as ponderosas conside- 
rações que faz o snr. Teixeira de Vascoa- 
cellos não sejam despresades. 

Eis o artigo, pars o qual chamamos a 
altenção dos leitores : 


PORTUGAL FEUDATARIO DE CASTELLA 
paniz 20 pe suNto pe 1861. 
Ainda outra vez a questão iberica! E 


eu que julgava inutil escrever mais ácer- 


ea d'esse negocio ! O artigo sensato da «Epo- 
ca» de Madrid, que a imprensa pariugue- 
za reproduziu, tinha-me persuadido que 
os hespanhoes informados dos nossos sen- 
timentos limitavam as suas pretenções ao 
desenvolvimento das relações legaes entre 


selhei Enganei-me. Faço confissão publica 
“do meu erro. É 

Umartigo publicado no «Jornaldo «Com- 
mercio» de Lisboa com a assignalura — 
Veritas — e que recebi hontem, revelou- 
me que existia com efeito um partido que 
se diz pequeno, que scceita o nome de 
iberico, que não abdica os sentimentos de 
independencia e de nacionalidade, e de cu 
jas aspirações aquelte artigo é à manifesto. 
Lastumei que fosse anonymo. A decla- 
ração solemne das intenções honestas de 
um partido requer a assignatura dos che- 


"| fes que o dirigem, aos quaes não deve fal- 


tar a coragem para arrostar a impopula- 
ridade das suas ideias quanis as teem par 
justas e honredas. Pede tambem a bôa ra- 
zão que assim se faça em papeis onde são 
Heitadas com desfavor as opiniões contrárias 
pelas quaes respondem pessoas determinadas 
ecertas. Entretanto a consideração que me- 
rece o «Jornal: do Commercio» fez com que 
eu aereditasse que ao artigo não faltaria 
origem aulhorisada e séria. 
Pelo mesnio curreio recebi de Madrid 
um folheto de 23 pagines intitulado — «Es- 
paia y Portugal por Abdon de Paz. Madrid. 
Imprenta de D. Isidoro Pecinia-Calle de Ca- 
tatraiz n.º 9 — 1861.» A primeira ideia que 
me oecorreu foique seria o manifesto hes- 
panhol dos desejas Tegses d'esse pequeno 
partido chamado iberico, pois que partido 
hs em Portugsl que assim se appellida. 
Li-o com avidez, mas não encontrei o que 
cuidava. 
A paginas 12 do referido folheto lê-se 
o seguinte que parece melhor transcrever 
em hespanhol : 

« No hsy duda que habiendo sido el 
« Portugal en su origen condado feudatario 


vel para esta união, que tambem será força. | 


os dous povos, as quaes eu sempre acon-| 


Depois tratando da cegueira que bave- 
(ria da parte dos portuguezes em julgarem 


| do-se so monsrcha de Iespa:ha, acrescen- 
(ta o author no lim da mesma pagina e ne 
[seguinte : 

« No mandan sus deputados todas Iss 
|« provincias? Mandel-os el Portugal espon 
« tâneamente elegidos y sus liberdades y 
« derechos serán defendidos. »... 


ARE prados CO ANA o MPE - 
| « Acaso el monarcha actual no quiere sa- 
[e crificar su trono en aras de la felicided 
!« desns pueblos. Ses en buen ho sen 
« rey, pero rey dependiente de Castilla. » 


Não transcrevo mais. Esses expressões 


ato nacional que | 


grato papel que conbe ao cardeal D. Hen- 
'rique nos ultimos tempos do seu infaus- 
(to reinado. | 
Na familia de Bragança ha tradicções 
respeilaveis de sacrificios de poder e de 
authoridade á felicidade publica. O impe- 


perdida a independencia patria submetten- | 


agentes. 

A gravidade d'sste negocio provem da 
(tranquilidade com que nós onvimos e lê- 
imos es primeiras declarações que a im 


em vez de despresarmos essas vozes, Conto 
|rxpressão de meia duzia de orates, re- 
clamassemos logo contra ellas, como s ca 
da instante faz a Ailemanha ea Inglater- 
re quando nos jornses francezes apprrece 


d'essas nações ou dos seus soberanos, não 
chegariamos boje ao ponto de lêr que o 
soberano portuguez póde continuar a rei- 
nar se não quer sscrificar-se é felicidade 
dos povos, mas que ha-de ser rei fenda- 
tario e dependente de Castela. 

Se o governo hespanhol suthorisa taes 
publicações, se os rigores contra a imprensa 
«e abrand e desapparecem quando se tra- 


panha contra a vontada dos portugnezes, 


dar, e deve dizel-o é Europa. Se o governo 
de Madrid nutre sentimentos legaes a nosso 
respeito, não duvidará declaral-os com fran- 


execução semelhantes aos papeis que Chris 
tovão de Monra entregava ao senado de Lis- 
boa pars o dispôr à consentir no que o au- 
thor do tal folheto chama a pag. TO direito 


rador e rei D. Pedro abdicou duas vezes, 
mas reassumiu o poder para defender a | 
liberdade da patria, e teria sido simples) 
soldado do exercito portuguez, se a inde-| 
pendencia nacional fosse ameaçada pelos | 
estrangeiros. | 
Não faltará quem esclareça este ponto | 
em paginas brilhantes e patrioticas. O meu 
empenho é simplesmente patentear a per- 
plexidade em que eston áeerca das inten- 
ções du partido iberico. Qual é o mani- 
fosto genuino? E” o do artigo assignado 
Veritas cu é o do fulheto madrileno? Te- 
nho ambos sobre a m-zs é não sei qual 
deva jntgsr expressão verdadeira dos sen- 
timentos d'esse partido | 
E a primeira vez depois que reina a 
dynastia conslitucional, que a imprensa es- 
trangeira impõe ao soberano portuguez a 
condição deser feudatario e dependente de 
Castella. Nenhum ministerio liberal passou 
pelo desgôsto de vêr que as suas relações 
diplomaticas não bastavam para impedir 
que a nscionslidade e independencia du 
treino e a pessoa do soberano fossem tra- 
etadas lão affrontosamente. 
O direito internacional não é omisso 
em casos d'estes. Em Inglaterra, nos Es- 
tados-Uniros, e mesmo em Portugal, onde | 
a imprensa gosa da maior liberdade,a pu 
ilicação de um folh-to similhante não te- 
ria grande importancia, mas em Hespanha, 
onde só se imprime o que Ó governo quer 
e consente, é O caso mui diferente. 
Eu já disse muitas vezes que não ac- 
euso ninguem, e acerescento que não dn 
vido do patriotismo dos cavalheiros, em cn- 
jas mãos tem estado a pasta dos negocios 
estrangeiros, nem dos sentfmentos do mi- 
nistro que actualmente a posste, porem o 
sur, Antonio José d'Avila, que timbra em 
fazer respeitar a sua dignidade pessoal, e 
que sabs exigir dos outros a consideração | 
que lhe é devida, não póde renenciar ao 
vigor e brio d'este sentimento, quando se 
trata da patria e do rei, cujo ministro é. 
O snr. ministro dos negocivs estran- 
geiros ha-de ter por certo avissdo a Eu- 
ropa de que os hespanhoes meditam con- 
tra nós; não lerá deixado de pedir ao go- 
verno de Madrid explienções satisfactorias 
a tal respeito, nem se esqueceu segura- 
mente de que em tal conjunciura a nia-| 
nifestação da propria força, a energia das | 
nossas protestações; e o appoio-de allian- 
ces furlese bem e-colhidas são os ele- 
mentos de d-feza com que devemos contar. | 
Cá de Ionge devo crer que o exercito | 
portuguez tem completos os quadros legaes, | 


estão reunidos com anticipação os meios! 
| necessarios para oecorrer às eventnalida- | 
des, € que o nosso carpo diplomatica em- 
prega a iniluencia grangesda pela diutur- 
nidade da residencia para arredir do nos- 
|so território as scenas de 1580. 

[A experiencia mostra que ha questões 
que se traclam entre 05 gabinetes sem 
que a imprensa as coheça ou lhes pres- 
te attenção, mas não ha exemplo de que 
4 imprensa inteira de uma nação procla- 
me conslsntemente uma ideia, sem quea 


[de Pilippe 1 é corôa de Portugal. 


E' melhor não ser nação independente 
soffrer que nos tratem por tal [ór- 


a situação de Portugal é grave, mas se lhe 
sugmentarmos a gravidade pela nossa fra- 
queza e desmazelo, virá a ser ridicula aos 
olhas da Europa, e contra isso é que não 
ba remedio. 

Sa temas força propria, bom é que a 
Europa o veja. Se a não manifestarmos e 
para a nossa defeza pômos confiança uni- 
camente em auxilios externos, seremos feu- 
datnrios de Pedro em vez de sermos de Paulo, 
a essa posição de que a Europa nos accusa 
ha muitos annos, é a condempação implici 
ta da nossa independencia. 

Póde haver quem diga que os receios 
são exagerados, e que o governo hespanhol 
não é o snr. Abdon de Poz. Assim se di- 
zia quando começarsm as pretenções de Fi- 
Jippe HM. Mais tardo os protestos de Phebo 
Moniz foram inuteis é até o duque de Bra- 
gança corvou a cabeça. 

U rei de Napoles, os principes italia- 
nos e o proprio pontifica perderam os seus 
estados ou parte d'elles por lerem contra 
si a vontade nacional, e por não saberem 
deilender-se O governo porluguez aquem 
não falia o appoio do paiz, saiba lumar 
o logar que lhe compete, governe bem, e 
desenvolva os elementos de resistencia, e 
verá que a energia nacional merecerá a al= 
tenção e as sympathias da Europa, sem 
ter de chegar á extremidade de combater. 
Os conflictos previnem-se preparando-se 
para sahir d'elles vietorioso, e provocam-se 
adorimecendo em paz enganosa na borda 
do precipício. E 

A. A. Terxeira DE VASCONCELLOS. 
e esses 


PARTE GFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 146 DE É DE JULHO, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS: ECCLES!ASTICOS 
E DE JUSTIÇA. 


Decreto de 19 de junho apresentando o pres- 
bytero José Antonio Franco na parochial igreja de 
Nossa Senhora da Assumpção de Vinhaes, nô bis- 
pado de Bragança. 

— Outro do mesmo mez apresentando o 
presbytero Henrique kibeiro Perreira Coelho na 
igreja parochial de Nossa Senhora da Nalividade 
de Silgueiros, no bispado de Vizeu. 

— Outros despschos que tiveram logar por 
decretos do mencionado mez. 


e preparada a reserva; que no Uhescuro | MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMMERCIO E | 


INDUSTRIA. 


Portaria mandando que o chefe da repartição 
dos pezos e medidas remetta á camara municipal 
de Lisboa um, mappa geral com a indicação dos 
nomes, profissões e residencias dos individuos 
que apresentaram pezos do novo systemma legal 
para afiler até ao dis 30 de junho, e determinando 
tambem que o mesmo funccionario remetta igual- 
mente á referida camara um moppa diario dos 
individuos que apresentarem pezos para afilar, 
a fim de que ella possa opporlunamente proceder 
contra os infractores do decreto que determina o 
uso dos sobreditos pezos. 


—— capri 


ESSSSSSãzKz:s. 


Se as ignora, é mal servido pelos seus, 


[prensa hespanhola fez a este respeito. Se 
'que os estabelecimentos de ensino, sus-| 


queza, e pôr cobro a esses comêços de| 


Circular. 


HI mo snr. — Tendo sido publicada no 
«Diario de Lisboa » n.º 133, de 17 do 


tio com data de 12, pela qual se resolve 
[tentados por associações religiosas on se-| 
'culares , são considerados como pariiculaço, 
res, para os elfeitos da babilitação e ins- 
ipecção, mareados no tilulo 3.º do decre-| 


1844; cumpre-me , do ordem do cxe.Bº, 
[ministro do reino, recommendar mui par-. 
[ticnlarmento a v. s.º a fiel observancis | 
e execução, na parte que lhe respeita, 
tias providencias contidas na mesma por- 
teria k 

4 educação e instrncção da mocilade 
exerce tão poderosa e decisiva influencia 
va civilisação e prosperidade dos povos, | 
iqueo governo, na qualidade de tutor e/ 
(administrador dos interesss da sociedade, 


sobre todas as escholas onde professo o, 
ensino, para que este se não desvio dos, 
bons principios, nem perveria a geração 
que ba-de substituir a actual. A experien- 
cia geral de todos os paizes, que podem 
servir de modêlo em materia de adminis-| 
tração litteraria, altesta evidentemente a 
verilade desta doutrina, que entre nós foi, 
| pela reforma de 1844, consignada na lei, 
e mais ou menos desenvolvida nos regula- 
mentos posteriores. Apesar d'isso, é certo 
que menos bem fundadas interpellações, | 
“temasiados escrupuios ou falsas ideias so-| 
'bre a liberdade do ensino teem dado oe- 
|ensião a julgar se que a maior parte das 
escholas mantidas por associações religi 
sas ou seculares deviam ficar isentas da 
inspeeção e vigilancia das authoridades lit- 
terarias , como se não fosse altamente con- 
trário aos principios que ficam expostos 
o deixar que mestres não authorisados, e 
porventura de idoneidade duvidosa, se 
apoderem livremente do coração e da in- 
telligencia da infancia, imprimindo-lhe er- 
ros « preconceitos que mais lorde será impos- 
sivel debella: 

A portaria de 12 do corrente mez re- 
solve a questão no artigo 1.º, ém execu- 
ção do qual a v. s.º-competo superinten- 
der, como delegado do governo, lodos os 
asylos de primeira insfancia, existentes 
nos districios da commissão a seu cargo, 
ibem como as casos pias, misericordias, 
collegios u:salinos e quassquer outros | 
ditátos de piedade » entendo onde se 
eduquem ou ensinem menores de um e 
[outro sexo. . 

O modo por que v. s.º deve desempe- 
nhar essa superintendencia, com relação a 
taes estabelecimentos, acha-se consignado 
no artigo 3º da referida portaria; e é o 
mesmo que a lei determina para lodes as 
escholas que não leem o caracter oflicial. 

Na visita que importa fazer com a maior 
brevidade aos estabelecimentos de que se 
tracta, cumpre que v. s.º observe, na par- 
ite que lhes fôr applicavel, as instrucções 
regulamentares, publicadas com a portaria 
de 19 de outubro de 1859 no «Diario do 
| Governo» n.º 248, para a inspecção extraor- 
(dinaria das escholas do districto de Lisboa. 
A4hi se acham tambem indicados os quesi- 
tos subre que deve recahir o seu exame, 
e sobre que tem de informar no relato- 
rio final. 

Quando os mestres ou mestras que en- 

sinarem n'esses estabelecimentos não te- 
nham ainda diplomas lrgaes que os autho- 
risem, convém que v. s.º lhes explique os 
'meios que o regulamento de 10 de janeiro 
[do 1851, capitulo 5.º, fnenlta para a con- 
cessão d'esses diplomas, que em todo o 
caso hão-de ser passados por esta direc- 
cão geral de instrueção publica. Convém 
[além disso que v. s.º lhes marque um 
praso rasonvel dentro do qual elles pos- 
sam sollicitar os competentes titulos de cs- 
pacidade. 
[E mister igualmente que v. s.º pravi- 
na as direcções ou administrações dos mes-| 
mos estabelecimentos da necessidade de re- 
melterem a v. s.º no mez de julho de cada 
anno um mapps do movimento litterario, 
formulado pelo modélo B junto d circular 
de 2 de novembro de 1859, e publicado | 
no «Diario de Lisboa» n.º 41 de 12 do dito 
mez, para que de futuro se possa organi- 
sar a estatistica d'esses estabelecimentos que 
até hoje tem sido quesi totalmente desco- 
nhecida n'esta repartição. 


qe e 


o 


UMA VECTIMA DA INTRIGA. 
qo room o MTOLLA) d 


+ 
POR EDMUNDO ABOUT. 

vm 

| fContinuado do n.º 148.7 


MIsjZanos & 


Lello estava vestinto uma calça branca 
para ir a Versalhes, quando o seu crisd 
ue já não o acompanhava nos passei 
Mk ditreçou 3 seguinte carta : 

« Do convento de Santo-Antonio. 

« Roma, 5 de julho de 1838. 

« Onde estás, Lello? Que é feito das 
os promessas, do teu amor e das minhas 
esperanças? Eu sou Sempre a mesma, cá 
estou no convento, na mesma cella e com 
O mesmo aborrecimento. Sabes ha quanto 
-Aempo não me escreves ? Às Inas cartas eram 
a minha unica consolação. Deus te perdóe 
o mal que me tens Íeito e telivre de soffrer 
tanto como eu! Não me strevo a desere- 
ver-te o estado da minha sima, porque seria 
envenenar os teus prazeres. Da minha sau- 
de não te fsllo, bum deves saber que o 


corpo possa estar bom. Armei-me de cora- 
gem para dous mezes, porém ha mui 
mais tempo que parliste, e sinto-me de- 
senimada. Meu amigo, lembra-te algumas 
vezes, no meio dos prazeres, que houve 
tempo em que me tiveste amor e que lo- 
daa vida te adorarei. 
« Tola. » 

— Vem d'ahi?— griton Rouquette atra 
vez da porta — A esrruagem já lá está em 
baixo e não devemos fazer esperar as se 
nhoras. 4 

— Já vou, meu amigo. Canceda-me só 
cinco minutos; é quanto preciso para ler 
minar um negocio, 

Fscreven : 


« Pariz, 16 de julho de 1838. 
« Minha querida Tolta. 


| 


| « Conheces bem mal o meu coração, 
se pensas que é o gôsto dos prazeres [ri- 
e 


volos que mé trouxe para longe de 

me prende n'este destêrro. Deves saber q: 
to fim secreto da minha viagem foi alcan- 
car o consentimento de men tio. Vóde pe- 
dir-se n'uma carta o que que não nos atre- 
vemos a solicitar de viva voz. Has-de 
lembrar-te de que sempre desejei que a 


meu coração está wuito enfermo pars que o 


familia, e, de certo, não serás tu que me cen 


nossa ventura fosse sanecionada pela minha | 


suras este sentimento tão delicado. Não de- 
vemos, para satisfazer o nosso capricho, 
declarar guerra aos nossos parentes. 

« Depois de receber uma aflectuosa carts | 
de meu tio, cujas ternas recriminações me 
corfaram o coração, resulvi-me a fallar cla- 
ro. E, com effeito, a nossa siluação já era 
bem custosa; amarmo-nos e sermos vubri- 
gados a mostrar que nos não conhecemos! 
Além disso, as más linguas estavam em 
imuito bom terreno contra nós. 

« Por isso comprehendes quanto desejo 
e lémo, 0 mesmo lempr, a resposta de meu 
tio. Deus lhe toque no coração  nol-o 
torne (avoravel! Não fsliará então mais na 
da á nossa felicidade. Se, porém, a sua res-| 
posta não fôr como desejo, é preciso em-| 
pregarem-se todos os meios para o resolver, | 
| Não voltarei para Roma sem o negocio estar 
| decidido. Em quanto espero estou nºnem mar-| 
tyrio; para mim 3 duvida é peior que s/ 
morte; tem dó de mim. » 

Rouquette baten á porta. 

| — Ha dez minutos que já lá vão os cin- 
(eo minutos | 

1 — Mais om instante, meu bom amigo. | 
| Tambem tenho pressa. 

| Continou depois : 

« Agora, minha Tolla, é preciso re- 
| dobrar as supplicss « pôr em Deus todas 


as nossas esperanças. Se fôr da sua von- 
tade que sejamos felizes, elle saberá en- 
ternecer o coração de meu tio. Voltemo- 
nos para a Santa Virgem, que tento gosta 
le consolar os aíllictos; quem sabe se que- 
rerá fazer alguma cousa em nosso favor? 
Não só importuno S. José, como me re- 
commendaste, mas todos es oultos santos 
do para:zo. Desejava que fossem mais nu- 
merosos para ler mais advogados junto 
1a Juiz Supremo. Emfim, lancemo-nos nos 
braços da Providencia e esperemos. Amo-le. 
« Lello. » 

— Sim, amo-te!— disse Lello, accen- 
dendo uma vela para fechar a carta—e não 
é pouco tonservar-le amor no meio dos 
prazeres de Pariz. A pobre Tola receia 
que me esqueça della! Pelu contrário, lem- 


'brou-me mais de vinte vezes durante aquel- 


la infernal ceia! Nada vencerá a minha 


paixão, porque a miuha paixão sou eu mes- 
mo e cu sou mais forte que tudo. Não 
duvido que haja individuos a quem uma 
gerrsfa de vinho de Champagne ou o sor- 
riso de uma rapariga façam esquecer am 
morada. O meu amor é como a salama 
dra, atravessa 0 fogo sem queimar as azasl 

Ao passeio de Versalhes seguiram-se 
muitos outros. Mad, Sarrazin descobriu 
que Lello msl conhecia Pariz c suas im- 


mediações, e por isso tomou a seu cargo 
mostrar-lhe a cidade. Era uma bôa mo- 
lher, estimada no lheatro e no bairro, e de- 
licada sem prejuizos é felicidade da filha. 
Disséra sempre a Cornelia: E 

— Minha filha, a aulhoridade mater- 
nal tem limites e não tenho a ridícula pre 
tenção de le querer governar até sos tin- 
ta annos. Ainda que o quizesse, a lei não 
o conserítia. Vê, pois, como arranjas o teu 
futuro. Se achares um marido rico, muito 
estimarei, porque ms dará uma pensão ali- 
menticis. Infelizmente o theatro das Folies 
Dramatiques não está em voga para Os ca- 
sementos, e por isso poucos sli se viram 
(este anno. Com o dele que te don, que é 
o talento e formosura, é raro que se faça 
um bom casamento. Se estivesses na Ope-| 
ira, ainda podia ser. O imperador da Rus 
fsia todos os annos paga a dous ou tres 
| fidalgos para casarem com dançarinas. Mas 
como estás nas Folies, regula-ta como pu-| 
déres. Se alguma vez vir que namoros um, 
moço rico e bem educado, começarei por| 
te dar uma lição de bôa moral; se não qui 
zeres ouvir-me, é o mesmo; depois irei| 
ter com esse sugeito e dir-lhe-bei todos 
os sacrifícios que fiz para a lua educação, 
e, se elle fôr homem de bem e tiver bom 


'corrente mez, a portaria d'este min te-) 


portaria, a fim de que o governo de S. M. 
“possa habilitar-se com o conhecimento do 
| verdadeiro estado do ensino nos institutos 
religiosos ede beneficencia do paix, e bem 
assim para que possa fazer respeitar e cum- 
prir a lei que regula esse ensino. Sem a 
devida coadjuvação dos seus delegados se- 
rão baldados todos os esforços que 0 go- 
verno tente empregar n'este sentido, e d'aqui 
póde v. s.º apreciar a responsabilidade que 


-/a, menor ideia attentatoria da dignidade | to com força de lei de 20 do setembro de | lhe pertenco quando se não realisem os fins 


que se desejam obter em beneficio da edu- 
cação e instrução nacional. 

Dens guarde a v. s.º Secretaria d'Fs- 
tado dos negocios do reino, em 27 de jn- 


'nho de 1861.=1l.=º sr. commissario dos 


estudos do distrieto de Aveiro =0 conse- 
lheiro director geral, José Eduardo de Ma- 
galhães Coutinho, 


—— cem 


- CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 4 de julho.) 


O snr. presidente disse que passando 
de hora e meia da tarde, e não haven- 
do numero legsl, nem esperanças da o ha- 
ver para se abrir a sessão, convidava os 
snrs. deputados presentes a irem trabalhar 
nas comissões. 


INTERIOR. 


Lisboa 4 de julho. 
(Corresp. part, de «Commercio do Porto».) 


Coma os leitores veriam do extracto da 
sessão de hontem, di mara elecliva, o 
snr. Avila renovou iva da propos- 
ta de lei apresentada pelo snr, marquez de 
Loulé em uma das ultimas sessões da ca- 
mara dissolvida, para reorganisar a insti- 
tuição das irmãs de caridade portuguezas. 

Grando numero de snes. deputados 
sim como o publico ficou surprehendido 
com este facto. A” noite os circulos po- 
líticos quasi que se occupavam de ou- 
tro assumpto. 


proposta do governo para a nova organi- 
sação da mesma corporação, deveria prin- 
cipiar pela mencionada dissolução da cor- 
poração existente, e seguirem-se-lhe as dis- 
posições e condições com que uma outra 
nova seria permittida. 

> De sa não ter feito assim resulta até 
a nosso vêr uma flagrante contradicção do 
governo comsigo proprio. Pois se para 
crear uma corporação como a de que se 
tracta é precisa uma lei, claro é então que 
o alvará ou decreto-de 14 da abril de 1819 
lei era, e que como lei devis ser ainda 
considerado para não poder ser revogado 
senão por outra lei e não por uma sim- 
ples resolução do poder execulivo, como 
aconteceu. . 

Em conclusão o que nos parece é que 
é muito dificil saber quem quer ou não 
quer as irmãs da caridade. A julgar pelos 
factos póde-se mesmo suppôr que tem mais 
empenho em as querer aquelles que enre- 
dame complicam a questão, quando a po- 
diam fecilmente resolver, do que quem se 
conspira contra taes enredos e complicações, 

Como dissemos hontem no nosso pust- 
seriptum, o snr. deputado Rocha Peixoto 
apresenton na camara a representação na 
qual 11:066 portaguezes residentos na pro- 
víncia do Rio de Janeiro pedem aos pode- 
res publicos deste paiz que tomem em 
consideração as queixas e os factos que ha 
contra o consul portuguez. na mesma pro- 
vinci, o snr. barão de Moreira. 

A representação é feita n'uma lingoa- 
gem respeitosa mas muito energica. Os re- 
presententes não aceusam nem columniam 
v consul, Ponderam unicamente os incon- 
venientes que résultam da sua conserva- 
cão n'aquelle importente logar e pedem 
que se proveja de remedio sos males que 
indicam existirem. 

O snr. Rocha Peixoto foi tambem in- 
cumbido pelos seus amigos do Brazil, de 
apresentar ao governo ainda outra repre- 

' 
lo menos, ha-de-me embolsar das minhas 
despezas. 

A 8 de agosto de 1838, tres semanas, 
pouco mais ou menos, depois da viagem a 
Versalhes, Lello soube, de uma fórma que 
não admiltia duvida, que Mad. Sarrózin 
tinha gasto com a educação de sua filha 
vinte mil francos e alguns centimos. A 
quéda de Mad.le Cornelia não fez mois 
bulhs que a de uma maçã. Cousa incrivel | 
nenhum dos seis adoradores da linda lou- 
rinha ficou com raiva a Lello. Até mesmo 
lhe pareceu que lhe apertavam a mão com 
gratidão. Nunca pôde saber quantos eram 
os felizes com a sua ventura. Rouquelte 
tomou parte nesta felicidade commum. 

Mr. Sarrazin conservou o costume de 
andar de cabeça levantada, excepto 
do passava por baixo da porta de $. Diniz. 

Rouquelte escolheu o dis em que Cor- 
nelia se instsllava na sua nova casa de seis 
mil francos para entregar a Lello a respos- 
ta de seu tio, que tinha guardada na car- 
teira havia uma semana. 

Lello hesitou um mómento antes de rom= 
per o séllo. Evidentemente a carta conti- 
nha um sim ou um não. Um não fechava- 
lhe o paraizo do casamento, um sim des- 
terrava-o do paraizo terrestre que acabava 


!coração, deixar-me-ha minho filha ou, pe-| 


de mobilar com grande custo. Um não se- 


sentação documentada 


o mesmo consul, representação esta em que. MaPR> 
o snr. barão de Moreira é aecusado com 
provas de connivencia con os individuos 
que se oceupam no criminoso commercio 


da escravatura branca. 


|] 
Junto a esta segunda representação acba- 


ualmente contra | nario remetts iguslmente 


referida Camo: 
disrio dos individuos que apresentarem 


ereto que determina 9 uso sobréditos pezos. 


| to Velloso Horta. 


pezos para afilar; afim de que ella passa oppor-, 
lugamente proceder contra OS infraciores do de- 


rojo- dé“nol-a cuspir no rosto | 


Senhores | Perdoai-me, se, porom mo- 
| mento alhsado do meu verdadeiro fim, ep 


Paçoyem 3 de julho de 1851. — Thiago 4ugus-| dava lafgos SOS sentimentos que me pul- 
lulam com força dentro do coração e que| 
A casa real portugueza vai dentro dese expandem n'estas phrases de vebemen-, 


se até uma carta do proprio punho do snr. | pouco ficar sem a ultima senhora que lhe cia patriotica. 


barão de Moreira, que muito o comprom 


eltte. |restova, A corveta a vapor «Bartholomeu | Senhores! Na commemoração solemne 


Em presença de lão graves accusações Dias» já se está apromptando para ir bus-| do anniversario da nossa emancipação, além 
ç 


que se fazem so spr. barão de Moreira 


não suppomos que o governo deixe de o/à senhora D. Antonia. 
substituir. Se o'não fizer quanto antes po-| 1" 


er o principe Sigmeringen, noivo da infanta | do justo feudo de gratidão que pagamos á 
Depois do casamento | memoria de nossos maiores, hs uma si-| 
4 o mesmo vapor leval-os até Inglaterra. |gnificação mais que muito eloquente, no 


i i i irada Silva está des-| t janctor 
derá dar-se no Rio de Janeiro um confli-| O snr. Gaspar Poreira l presente conjunctura. 
cto gravissimo entre o snr. barão e os ci | pachado juiz da Relação de Lisboa. 


dadãos portuguezes que alli estão. Além 
disto a conservação do sor. barão de Mo- 


reira importa hoje em se tornar para mui- | plexia fulminante. 


ta gente n'uma realidade o que por ora sup-| 
pomos que não passa de suspeita, posto | 
que já com bastante fundamento, A esla | 
suspeita faz-se. na representação apresen- 


POST-SCRIPTUM. 


tada hontem pa camara uma allusão bem | lhos; de commissões. 


clara, No Rio de Janeiro é corrente que ha ou 
junto-do-sne, sinistro das, negocios estran- 


geiros , um alto: funecionatio que se di; 


ler lodo o interesse ns conservação do sor. 
barão «do Moreira. Ora basta isto para que 


o snr. Avila que tão austero é em ponto 


de honra se apresse nas, providencias que 


| os representantes reclamam, providencia: 
que nos parecem não podem ser outra 


z Provincias. 


CABECEIRAS DE BASTO 30 DE JUNHO 
=— (Do nosso correspondente.) — Razão ti- 
nhamos nós de sobejo para acreditar que 
sempre do povo portuguez fôra mal olha- 
da aideis da tão apregoada união iberica, 


5 


s 
s 


senão a suspenção immediato do sr. ba- | sonho dourado em que, desde seculos, se 


rão e inquerito sobre .os factos de que elle 
é acousado ou a sus demissão. O proce- 
dimento mais acertado e mais conveniente 
e mais louvavel no estado da queslão seria 


deleita a phantasia dos nossos visinhos cas- 
telhsnos— como se diz em documento que 
abaixo tranistrevemos. 

Eu não sei se ha hespanhol, bem co- 


este ultimo. O snr. barão de Moreira não | nhecedor da nossa indolee dos nossus sen- 


púde mais sor consul portuguez no Brazil 


O snr. Rocha Peixoto, quando fallou 
do embarque clandestino de colonos, disse 


tambem que parecia, em presença de al 


guns factos, que o governador civil do dis- 
tricto da Horta não era estranho a isso e 


que até se lhe faziam publicamente accu: 


sações gravissimas, O sar. Rocha Peixoto 
disse nisto a verdade. Só n'este paiz é 
que se consente á tests d'um districto um 
magistrado tão infesto, e sobre quem re- 
cabem tantas e lão más suspeitas, como é 


o snr, Antonio José Vieira Santa Rita. 


O sur. ministro das justiças apresentou 
uma proposta de lei para regular a anti- 


guidade-dos juizes de-2:º instancia. 


- [timentos, que acredite, de bda fé, na pos- 
sibilidade d'essa união. O que eu sei, po- 
rém, é o posso aflliançar, é que na elasse 
popular, entre essa parte do povo, cu 
Jo nome quast sempre se invoca para 
oceultar os verdadeiros fins d'uma revolu- 
cão, mui poucos acreditam na sinceridade 
do amor dos nóssos visinhos, se é que q 
não julgam am laço traiçoeiro para imais 
facilmente nos poderem lançar aos pulsos 
os ferros d'uma eseravidão com que elles 
mesmos não vivem lá muito salisfeitos, 
ap+sar de tanto nol-a gabarem. 

Porém fôra rematada loncora minha 
prosegoir n'este assumpto, depois que o 
msis que muito illustrado e por tantos ti- 


Posto não possa tractar-se d'este as- | tylos benemerito escriptor o snr. Antonio 


sumpto nasotual sessão, passaremos a trans 
crever a mesma proposta, . 
E a seguinte: 


- | Augusto Teixeira de Vasconcellos, houve por 
bem'fazer a operação da calareta a certos 
Iynces madrilenos,ique, julgando pescará to- 


Srtigo 1.º A antiguidade dos juizes de di- | mos no ar, comu diz o padre António Vieira, 


reilo de segunda instancia nas relações de Lis- 
doa, Porto e Açores, e do tribunal superier do 


não passavam de andar jogando a cabra- 


commercio, será regulada e fixada pelo mesmo | Ce8%, O que à tolos nós causava riso. 


modo e pelos mesmos principios que se schsm 


estabelecidos nos artigos: 


direito de primeira instancia 


A prova de que não queremos parlici- 


Se 3.º e sens $$ di das felicidad 
O Ro Ce eRanfo SioLaR o Es onibus Pe quo. Pelas ros, 


estão nadando os nossos visinhos vai dan- 


Art. 2º São comprehendidos na disposição | 0-9 O peiz inteiro no empenho com que, 


do artigo antecedente Us juizes que foram des 


Mui bem sabeis o sonho dourado em 


| Osnr. Caldeira, major de infanteris 7, | quel desde seculos se deleita a phantasis 
Imorreu hontem. Foi victima duma apo- | dos nossos visinhos castelhanos. Este cir- 


cumseripto torrão que habilamos quasi se- 
gregado da communicação das outtas na- 
ções, n'um recanto di Europa, tem sido 
a mira cônstante dos ambiciosos desejos 


A camara hoje occupou-se de traba-| dos que, só pelo direito da força ,con- 


seguiram ser algum tempo vossos domi- 
nadores. Nestas manifestações festivas 
para que sollicito a vossa patriolica coo- 
peração , damos nós — dá o povo portu- 
|guez, pois que o pensamento que aqui 
nos reune se vai gradualmente genera- 


que lhe supponham outros, na realis. 
d'essa sonhada — união iberica — appete- 
cido sanfelma das ambições de Castello. 
Ea disse — Castella — senhores, porque, 
debaixo da denominação de hespanhoes, 
se comprebendem tambem os porluguezes, 
e nós não podêmos renegar a lerra em que 
nascemos para dizermos que não quere- 
mos ser hespanhoes. 

Já vêles que, além de solvermos um 
dever e realisarmos o dasejo que no co- 
ração alimentam todos os verdadeiros por- 
luguezes, à nossa demonstração tem uma 
grandes razão de conveniencia, uma signi- 
ficação bem frizante, nas acluaes circum- 
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Para levar a effeito esta demonstração 
— esta gloriosa commemoração do dia em 
ve raiou para nós a aurora da liberda-| um adversario leal. 
e — do modo mais digno do objecto con- 
forme com os nossos sentimentos e em 
relação com as nossas forças é que desejo 
ouvir o vosso esclarecido parecer sobre o 
assumplo, e, por. isso, 

Está aberta a sessão. » 

Finda a allocução e emittidos varios 
pareceres, assentou-se que fosse convoca-| tractamos alguns pormenores, sobre os acon- 
da nma grande reunião para se dar mais 
ampla discussão ao plano dos festejos e 
deliberar, se seria mais conveniente no- 
mear commissões filizes em cada parochia, 
procedendo-=se logo, no caso affirmativo, à 
sua nomeação. ê 

D'entre os cavalheiros que compunham 


a commissão, préviamente nomeada pela 


como que á porfia, pobrese ricos, uns e ou- camara. apenas, dous faltaram, sendo um 


pachados para alguma d'squellas relações cercadas | tros, se aprestam para celebrar -— o pia 1.º | POE moliyo, justificado, 


pela Jei de 28 de fevereico de 1835, que não 
chegaram a estabelecer-se, uma vez que esses 


DE DEZEMBRO — data inscripta na memoria é 


juízes tenhsm féilo serviço em alguma das re- | NO coração de lodos os que não trúcam à ER E Ma 
lações que efectivamente dar esti bolada: dn! vobreza da'sua liberdade pela magnificen- da alia Dr. Frameisso do anta Leite 
forme o artigo 9.º da lei de 30 de abril do mesmo | cia da escravidão, por mais que a revistam | É.  Asconceltos — lanoel Philippe Martins 


anno, 


do despacho para a segunda instancia ea 
da posse em qualquer das relações. 


Art. 3º A data do despacho e a data da 
posse, a que se refere o $ 7.º do citado artigo 
2» da-lei deZU'de julho, entende-se ser a data 


de deslumbrantes ourapeis. Ê 


' o se deve ente E A 
sab FS nuit nero Cir pa samento dos festejos á commemoração do 


classes de primeira inslanci 
que depois da collocação g: 


da lei de 21 de julho de 185, passétem de 
classe para classe, conforme o arligo 5.º da 


mencionada lei. 


Art Fixada a antiguidade dos juizes 


quanto” aos juizes dia 1.º “de dezembro mostrou que com - prai 
1, feita em virtude | prehendia toda a significação de taes de- |? deliberação Ga camara, parece-nos que 


monstrações e soube interpretar “os senti- 


mentos do povo do sea municipio. 


de segunda: instancia, nos termos dos artigos circulares a algnns cavalheiros d'este con 


antecedentes, por ella se regulará a precedencia 


em cada uma das relações, 


celho, convidando-os para uma reunião, 


consideração, abraçando com enthasiasmo ||. i : 
a proposta do sor. Antonio Loiz Rodrigues lhães > e Balihinsar de Meicallos, Leite. 


Alves Pinto, que primeiro acordou o pen- 


Tendo o seu digno presidente enviado 


Os que compareceram foram os snrs.: 
Dr. Thomaz de Aranjo Vasconcellos Perei- 


Leite de Barros — José Antonio Xavier de 


k : Carvalho — Alexandre José Fernandes Bas- 
age id alia Sida ada to-— José Joaquim Pereira, Leite de Maga-| pés da mencionada authoridade um indivi- 


fazera parte da comissão, nem censurar 


fôra mais curiel convocar logo os cidadaos 
do município para uma grande reunião, no- 


que tem de se encarregar dos fastejns, do 
que escolhêl,os' a camara anlecipadamea- 


Art. 5.º Pica revogada a legislação em con-| teve esta logar, efectivamente , no dia 17 th,e, por volg;seu, 9 que, pôde. dar ptsl ou 


trario. 


À camara dos dignos pares continua ain- 


do corrente, na sala das sessões da camara, 


da a oeenpar-se do dE exlinguea opportona, a seguinte allucução = bile same 


congregação das irmãs de caridade. 


O sor. visconde de Algés, tomando part 
no assumpto, disse hontem que na sua opi-|, 
nião, 6 governo publicando o referido de- 
creto não inivadira as attribuições do poder 
legislativo, pois quo o negocio era da com: 
petencia Popana execulivo. Por fim Eisto 


tnais uma opiniãoemais nada, 
*O'snr. Conde de Thomar vai hoje pa 

as Caldas, porque a sua ssude Ih 

mitto adiar o uso 


E De 
ão de dar algumas e: 


eo 
Escri 


parava0 «de; Tolla;- um-sim arrancava-o du 
deve dizer-se em seu lou- 


Cornelis. Toda: 
vor. que o seu ultimo desejo [vipor umsim 


A esria dizia não. Q coronel não linha 


procatada secctancos Escrevia a seu so 
ria segui de gu 
a: 


dar-te-hei mais, mas não-deites o teu-nome, 


porque só temos um. Tenho-te dito muitas 
vezes que nada. te podia recusar e. ainda 
o repito. Queres: um milhão? Mas, se pro- 
curas uma corda para te enforcar, vai a 


outra parte, que eu não sou cordoeiro. No. 


ta'bem que pódes casar-le sem o meu con- 


sentimento; não é uma licença que pedes, 


pin hoj a seguinte portaria : 


ade I-Rei, pelo ministerio 


nomes, pro- 
ue apresen- 
para afilar, 


: «Sesmones | 
nião. 


de verdadeiro porluguez,, deliberou, imi- 
tando o patris 


á sua appro 


nos opprimíra sessenta anos; 
bastára a grangear a admiração doimundo 
para os heroes que 0 luvaram a cabo, se 


verso molivo de veneração para todos. 


vez de mil perigos, abrimos caminho em 
regiões desconhecidas; chamam-nos uma 


ainda achariamos em nós. esforço para fa 


conforme, o hocrão que tinha mandaio. 
— Então ? — perguntou elle. , 
E — Eu é que hei-de dizer; então ? 


virtude, formosura, nobreza.... 


éimmconselho. Ora, nem o disbo em pes-| deduzentos mil francos; é um bonito di 


sos era copazodeme obrigar a dar-te maus 
conselhos. Faze o que quizeres; és senhor 
absolnto das tuas acções, como eu dos meus | milhões ao principe seu irmão; 
escudos. Não-te probibo; que cases coma 


rapariga: qua te escolheu eque lo faz a | paração das suas virludes? Asvirtudes nã 


côrte cha mais de um anno, mas adyirto- 
to que, se teimas, escusas de me escrever 


não sulcam os mares do Oriente — prenhes 
do quro das conquistas —; olham-nos os | sideravelmente. o desenvolvimento do oi- 
outras. povos. com ar de sobranceria, por- | dium, apparecendo as vides, d'um dia para 
que nos deitamos á sombra dos Jourosco- 
lhidos nos combates de muitos seculos ; nocivos, resultados. 
mas não nos chamarão cobardes, porque 


Rouquette nunca estava longe, e, poris- 
so, acudiu logo. Percorreu a carta e achou-a 


e: — Então! seu tio não tem razão, não 
loste todas +8s, loucuras, menos | (sz jusliça ás virtudes da menina Feraldi 
umas Deita o dinheiro pela janela fóra , 


teem, preço: nojtempo presente e ninguem À 
melhor. sabe que o senhor, que acaba de | crever, porque sei o muito que os nego- 


mais, «que não te respondo. Dito! isto,' re- | comprar uma. 
— Má lingual... 


cebe;o mew abraço. Queres que screscente : 
Pelaxitima vez? »; mi 
+= O disbo- do homem | — disse com- 


se livesse razão. Hei-de ceiar mal esta noi- 
te. Rouquelte |! carta. 


pontanca do regozijo popular. Fiquem, po- 
rém, entendendo nus e oulros que não é 
com animo, olfensivo que fazemos esta ob- 


Já de vós é conhecido o fim que em |servação. O amor da verdade— a qual já- 
vista tive, convocando -vos para esta reu- | mais caloremos por considerações de qual- 


quer ordem que sejam — e à convicção do 


A camara, entro cujos: membros nem | quê dizemos nos levaram a exarar aqui a 
nm só deixa de abrigar no-peito os brios | nossa advertencia. 


S: a camara e os illustres mémbros da 


semplo de algumas cor-| commissão houveram mister dos nossos 
porações municipses do paiz, convocar os |encomios, aqui deixáramos publico teste- 
| cidadãos d'este municipio para submeter munho do quanto achamos Ionvavel o pro 
o: plana dos festejos com | celimento d'uns e outros, porém nem mós 
que pretende, e ardentemente deseja, so- |Sºrvimos para panegyristas, nem ninguem 
lemnisar o dia 1.º de dezembro, por to-| deixará de fazer a devida justiça aos, pa- 
dos. os motivos tão glorioso para o-povo | trioticos sentimentos dos membros da, ca. 
portoguez.. N'ellese commamora o feito de | mara e da comm 
armas «de nossos antepassados que; nos li- | festejos ao anniversario da restauração de 
vrou,m'um dia, do jngo de Castella, que | Portugal,” & 
feito que | E. por heje basta ácerca de tal assumplo. 


encarregada dos 


Bem quizeramos-hoje poder corroborar 


respondencias:, infelizmente, porém, o seu 


- Chamam-nos uma nação decahida, por- | estado, presentemente, deixou de ser tão 
que embainhamos a espada cum que, atra- | lisongeiro como ao principio se mostrou. d 

A penultima quadra-d'esta mez foi pou-|ubras da. barra, prepararam 22 explosões 
co'favoravel, senão de: todo prejudicial aos | nas lages Bornanceiras e Lobeiras, de So 
nação pobre, porque os nossos galeões já vinhedos. Os continuados nevoeiros e um ) 
frio improprio da estação favoreceram . con: |logrammas de polvora. Extrahiram-se das 


A nascença, coma já em outra occa- 


— Para lha;dizer, que se sujeita ? 

— Não, para lhe explicar que não pos- 
sa sujeitar-me, 

— De que serve isso? Deitava a mi- 
nha prosa no fogo logo à primeira linha. 

— Mas, em todo o caso, preciso fa- 
zer-lha saber que tenho a minha palayra 


— Não é verdade, Rouquette? Tanta | compromettida com o conde Feraldi. 


— Uma ideia! Peço ao. sor. Feraldi 


— Não fallo da sua nobreza; cerlifica- | que lhe conte todo o caso. Blle é queé 
ram-me. que a gencalogia do doutor Feral-|o mais interessado na conclusão do casa- 
di era um pouco bichosa. Quanto a formo-| mento, porque ha-de convir que ganha 
sura, lem-n'a como nenhuma, ainda que | mais n'issoque o snr. E, de mais, como 
- | actualmente, não sabemos como estará n'es- | é advogado, saberá defender a sua causa 

se ponto. Passarei de leve ácerca da ques-| melhor que ninguem. Quer gu: lhe faça 
; | tão financeira. Traz-lhe em dote uma vinha |o borrão da, carta para o col 


le? 
— Poisisim, meu amigo; eu nuncalhe 


nheiro. E, de mais, como seu casamento | escrevi e não sei como me hei-de haver. 
assegure uma herança de quatro ou cinco 


Lello entrou a passeiar pelo quario, 


toda a for- | em quanto Rouquelta escrevia. 
tuna do evronel! Mas o que é issoem com- 


« Pariz, 11 de agosto de 1838. 
« Meu: muito querido conde, 
« Nunca: tomei a libsrdade de lhe es- 


cios-o occupam e quanto é precioso 0 tem- 


. Rouquelte, devia in-| po a um homem da sua qualidade, mas 

térceder por mim para com men tio! 
+= Muito obrigado | Já-tenho bastantes | commadal-o. 

sigo' Lello — Falla com tanta firmeza como | inimigos. 

— Então faça-me o 


uma cruel necessidade me obriga a ia- 


« Depois que sabi de Roma j todo o 


rascunho de uma | meu desejo tem sido conseguir que os 


meus parentes approvem o meu cassmen- 


qual caracter official-ao que dexêra ser pu- 
recitando o snr. presidente, na ocasião | 2º simplesmente uma manifestação es- 


o que a respeito do estado das vinhas te- 
jo nome, portuguez não. fosse jí. no. Uni- | mos affirmado nas nossas anteriores cor- 


O sad 


um |zer engalir a injbria a quem tivesse 0 ar" [hayeria razão pars espetar uma colheita se consumiram 2:01 
p 


ranças do agricultor. 


de adiantamento, como ha muitos snnos 
não lembra. Bem póde ser — e não sebe | 
mos se nos enganaremos, aflirmando-o — | 
| que o fructo, já bastante desenvolvido, che | 


sar mesmo do oidium” Deus queira que| 
sim, para que se desannuvie muita fronte, | 
hoje tristementa inclinada para o chão. 

O azeite, cuja nascença foi bastante ir- 
regular, carregando mais n'umas partes du | 
que em outras, tem cabido em grande quan- 
tidado, sacudido pela ventania predominan- 
teem algumas quadras d'este mez. O seu 
| preço tem regulado por 58300 s 58600 réis 
le inelina-se para a alta. 

| Notamos, comtudo, que as oliveiras es- 
tão limpas de ferrugem, o que vão acon- 
tece em alguns logares do concelho de Ce- 


«| lorico, como ainda ha pouca tempo live- 


mas occasião de observar. 
| Em Barroso, segundo nos afficmam, foi 
abundantissima a colheita de centeio — o 


lisando, — o mais solemne testemunho de | cultivado. 
que rejeita qualquer ideia de connivencia,| Acabo de lêr o n.º 37 do «Raio», no 
qual se fazem descomedidas increpações | 


contra o digno juiz ordinario deste jul- 


Vasconcellos. é 

Comquanto nos mereça bastante con- 
sideração o signatario da correspandencia 
em que se fazem essas arguições, promet- 
temos não deixar sem o devido correelivo 
a chusma de dicterios, que, longe de en- 
nodoarem o digno magistrado, accusam o 
mal contido impeto de uma paixão pouco 
nobre. 

Para não pejarmos as columnas d'este 
jornal com assumpto de somenos interes- 
se, reservamos as nossas observações para 
mais opportuno ensejo. 

Conte, porém, o snr. Custodio Leite Pe- 
reira de Abreu e Souza que tem em mim 


NOTICIARIO. 


A desordem de Milrandella. — 
D'uma, carta de Mirandella, datada de 3 
do corrente, que publica o «Nacional», ex- 


tecimentos que no dia 2 se deram n'aquel- 
la villa. k 
Procedia-se á eleição da Meza da Mi- 
sericordia, e recusando o provedor Caro- 
lino Pessanha a leitura do compromisso ou 
estatuto, na parte que regula à eleição, e 
bem assim receber um protesto que se 
apresentou para ser lançado na acta, foi 
chamado um tabellião, para lavrar na nota 
o protesto A este tempo o provedor, que 
é tambem presidente da camara, fez signal, 
e logo se apresentou á porta da igreja um 
grupo de homens armados, que ao peido 
que lhes fez o administrador do concelho, 
para que se retirassem, responderam com 
alguns tiros, dos quaes resultou cahit aos 


duo gravemente ferido, 46 mesmo tempo, 


Sem querermos, de modo nenhum, des- | 9 dito provedor mostrou-se armado d'um 
Inzir o merecimento dos cavalheiros que | punhal; e crescendo então a indignação 


popular, os habitantes oflerecendo o seu 
apoio á anlhoridade administrativa, ataca- 
ram os aggressores, e apesar da resistencia 
que estes oppozeram, conseguiram prender 


meando estes os membros. da commissão |o dito Carolino Pessanha e outros, salvando- 


se uns 50, por meio da fuga, protegida por 
algumas pessoas, para os sublrahir ás iras 
do povo. o 

Pelo ltelegrapho se du logo parto do 
acontecido para Bragança e Chaves, e 36 
praças de cavalleria que vinham em mar- 
cha para o Porto, receberam, ordem de se- 
guir. para Mirandella, e alli chegaram com 
10 horas de marcha, Mais tarde chegaram 
tambem 60 bayonetas de infanteria 13. 

Us desordeiros eram das povoações de 
Marmeilos, S. Pedro, Vallo do Sancho, Pai 
Torto, Eivados, Valle de Lagõa, Valle Verde 
e Villa Nova. 105 

Ei isto o que se lê na carta que po- 
blica o «Nacional». À 

E” certo que a eleição da meza da Mi- 
sericordia foi o pretexto para a desordem, 
porém a verdadeira causa foi a rivalidade 
entre a phylarmonica da villa, protegida 
pela familia Pessanho, e outra phylarmo- 
nica de fóta da villa, protegida por uma 
familia influente, havendo antiga rixae ri. 
validade tanto entre as duas pbylarmoni- 
cas conyo entre as familias protecloras de 
coda uma d'ellas. y . e 

Estas informações as temos nós de:bôa 
fonte. ) 

Obras da barra. — Os dous mer- 
gulhadores portuguezes, que no mez pas- 
sado furam empregados nos Lrabalhos das 


breiras, nas quaes se gastaram 851,1 ki- 


ditas lages 56,94 metros cubicos da pedra. 


ges Bornanceiras, Arribadouros, Abre e Lo- 


sião dissémos, não foi extraordinaria, mas | beiras, de Sobreiras e do Ouro, nas quaes 


to com sua filha. No fim de dous mezes 
de besitação, cobrei animo e escrevi a 
meu tio; Confessei-lhe tudo; fiz-lhe vêra 
violencia do meu amor, os compromissos 
que contrabira, as virtudes que formam a 
mais bella riqueza de Victoria e por ul- 
timo descrevi-lhe com escrupulosa  exacti- 
o estado dos nossos sentimentos, conju- 
rando-o para que não separasse dous co- 
rações tão bem unidos. 

« Esperei muito lempo pela. resposta; 
prouvers a Deus que nunca tivesse chegado | 
Não só recusa; formalmente o seu consen- 
timento, mas declara, em conclusão, queé 
o ultião abraço que me dá. 

« Imagine o que não terei sofírido no 


[ria renunciar á felicidade, mas ordena: 
|me o dever que respeite a vontade da 
minha familia 

« Precisava domar as minhas paixões; 
mas, quando penso nas virtudes do anjo 
a que adoro, falta-me, a força. 

« Neste cruel embaraço, volto=me. pa- 
ra o snr. conde e entrego-lhe a minha 
sorte; nas mãos, e, visto que-o destino me 
condemna a obter esse consentimento op 
a fazer o terrivel sacrifício,  peço-lhe com 
as mãos erguidas que advogue a minha cau- 
sajunio de meu tio e que assim chegue 
[a alcançar, por uma intervenção amigavel, 


regular, se 0 costumado inimigo não vies- polvora, extrahindo-se 
se já cortar por largo nas risonhas espe-|bicos de pedra. 


4s uvas por aqui estão em tal estado|dendo so orçamento da despeza necessari 


genero de cereses mais extensamente all | 


gado, o snr. Feancisco de Paula Leito e) 


Os quatro mergulhadores inglezes que 
o ontro, cobertas d'este pó cinzento, de tao | nas mesmas obras trabalharam prepararam 
y f durante o mez findo 54 explosões nas la- 


meio d'este canflicto de alfeições ! Não que-| 


Rs kilogrammas 


Obras publicas. — Já se esti proí " 


para à obra de reparação na lingueta do 
aes dos Guindaes, que devorá fazer-se em 
seguida. Em bôa fora seja. 


verdade o que diz o-correspon- 
impre que o governo preste séria 
tamanha falta de segurança, 
os maltezos que trabalham n'a- 
ha ferrea uma colonia de sel- 


107,38 metros cu=|de 


«No espaço de 10 dias teem havido na 
linha de forro de Vendas Novas a Evora 


Já se coneluiu o orçamento para a cons-|0s seguintes acontecimentos, sem que as 


mente estação da mala-posta, na cerca do 
extincto convento de S. Domingos. 


Mielhoramentos na Foz. — À 


mentos na Foz, que hão-de tornar aquella 
linda é frequentada povoação maisaprasi- 
vel. O empenho-que mostram os cavalhei- 
ros a-quem sa acha confiada a adminis- 
tração municipal pelo augmento e progresso 
d'aquella localidade é digno de todo o elo- 
gio. Eis, segundo diz o «Nacional» quaes 
são as obras que se projectam, algumas das 
quaes já estão começadas : 

A 1.º é a construcção de guardas e para- 
peitos em toda a estrada marginal A camara 
não linha dado ha msis lempo princípio a es- 
ta obra, em razão da obstinação do governo em 
não annuir ós suas propostas, concorrendo com O 
necessario subsidio. Os sinistros porém repeliam- 
se. O) perigo cresce no augmento progressivo da 
viação e concorrencia áquelle local. E a cama- 
ra pondo já mãos á obra, sem mais delongas, 
foz um grande servico á humanidade, As obras 
vão começar 

A 2º é o prolougamento do pequeno ler- 
raço, ou passeio em frente de toda a linha de 
casas e Lerrenos, que 'guarnecem a praias dos 
banhos. Este cumprido terraço será cortado com 
rampas a descer para a praia, em lodas as em- 
bocaduras das ruas; e será guarnecido de um 
parapeito de pedra, que poderá servir de as- 
sento. Alli poderão estacionar-se com mais com- 
modidade as innumeras pessoas, que esperam 
para tomar os seus banhos. 

A 336 a abertura de uma praça arvori- 
sada, e algumas ruas conjunctas, junto do ca- 
minho paraa Luz. A Fwz carece de uma praça 
onde se vendam certos objectos que se acham 
dispersos, e onde possam  estacionar-se as lo- 
comotivas, que obstruem as ruas proximas á 
praia à hora dos banhos. O lugar é adequado. 
Parece que a camara o oblivera mediante um 
censo moderado. e remivel em poucos aunos. 

A 4º é o concerto e aperfeiçoamento da 
estrada para Carreiros, lão necessaria aos que 
se servem d'aquelle local para embarque ou de- 
sembarque, especialmente em orcasiões de pa- 
quete, e tambem o passeio mais pilloresco e 
agradavel da Foz. 

A 5.º é o empedramento da rua Central pelo 
systema milanêz, já adoplado em outras ruas 
estreitas d'oquelle bairro. A rua Central É a 
mais frequentada, depois da do Passeio Alegr: 
e estava. n'um estado deploravel, especialme 
le para o transito de carruagens. Consla-nos 
que esta obra já está muito adiantada, 

Folgaremos que todas estas obras se con- 
cluam, e que a ellas se acrescente mais 
uma, que é fazer chegar a esta bella loca- 


to que este melhoramento ha-de estar tam- 
bem na mente da exc.mº camara. — 


gem. dpi ê PREE 
As de ferro que estão, em Péde Moura, 
foram apalpadas pelos mergulhadores, e 
vão ser hoje tiradas. eres da 
Nos mesmos sitios ha tambem balas, 
e outros materiaes de arlilheria de que já 
os mergulhadores extrabiram parte. | 
Criança abandonada. — Hontem 
ás 9 hores da noite appareceu no portal. 
da casa do snr. Thomaz Antonio das Ne- 
ves, na rua do Correio, uma creança 
abandonada, meltida dentro d'um, ces- 
to, Indica ter 8 dias d'idade. A creança es- 
tava deitada sobre uns farrapos, vestida, 
e coberta com um panno, Foi enviada pa- 
raa Roda dos expostos, pelo respectivo 
regedor. E 


cisco. 
Rodrigues Pereira, Antonio Joaquim Go- 
mes, D, anna aos dae da uim 
anciseo Moreira, sua esposa e à úlhosy 
Joaquim Maria da Motta, Domingos Cor- 
rêa- Rezende Rego, Manoel Magueiró Pe- 
reira, Joãn Francisco Lisboa, sua esposa e 
Í filho, Guilhermina de Jesus Corçêa, Fran- 
visca, Ferreira Zimbres, sua esposa e sogra, 
José Joaquim Moreira Freire, sua espos 
e 5 filhos, Pedro Thomaz Card [e 
noel Pires Leite, Joaquim Gonçalves Anjo 
JOliveira Alto, Manoel Alberto Ribeiro Mei- 
relles, João José de Souza Guimarães, sua 
esposa e 2 filhos, José da Silva Maia e 2 
filhos, Manoel José Nogueica e seu filho, 
Antonio Joa nim Pereira, José de, Moraes, 
José Domingues d'Araujo, sur esposa, 
irmã e;3 menores, João José Vaz Gui 
rães, Joshua Seguna; Manoel d'Oliveir 
Sá, sua esposo e 5 filhos. ss 
Eosse. — Hontem tomou posse do lo- 


que fôrs ultimamente. nomeado, o sar. José 


Cunha. cáigei d 

Lista de crimes. Das Vendas 
Novas remettem ao «Jornal do Commercio» 
de Lisboa a lista de crimes que abaixç se- 
gue. 11 5 se Srguê 


o que por minha desgraça, me foi recusado. 
«Se, poruma fatalidads que não espe- 
ro, as suas rogativos falhacem como sue; 
cedem ás minhas, acredite, snr. conde, que 
préso muito a reputação de sua filha para 
continnsr as relações de, intimidade que 
existem entre nós, mas conservarei poi 
ella e pela sua familia nma eterna estima. 
« E dever meu declarar-lho que neste 
segredo só entram meu irmão e meu lio, 
Ficou tudo entre nós e a honra da sua 
filha foi cuidadosamente guardada. Espero 
que approve a minha resolução, como tam- 
bem a sua virtuosa filha, à qual lhe peço 
que mostre esta carta. Os meus cumpri- 
mentos a toda a sua familia e sou por toda 
a vida seu affectuoso amigo e criado, 
“4 MaxoeL Coromica Boncar. » 
Quando Lello copiou esta carta, Rou- 
quette pediu-lhe o borsão para o queimar. 
Mas não o queimou; melteu-o n'um sob- 
seriplo e enviou-o á generala Pratief. 
Em seguida; Lello escreveu a Tolla uma 
carta locante. á . 


para esse fim 


« Um ferreiro da dita linhi 
se.2º camara vai fazer alguns melhora- | trabalhador com um tiro, 
« Fez-se outra morte no sitio da Der- 


1 
ão pro 
ciar de maneira que se ponha termo a tão 
horrorosos acontecimentos, teremos de la- 
mentar maior numero de vieti 
a maltezia que por all ! 
serem maus por natoreza , muito peior o 
são pela falta de punição de seus crim: 
« Ha outro assassinato entre a Defeza 


unho pela: 

ras e meia da tarde minda continua: 
quella occasião, fazendo as suas assol 
a promettia durar. Sobre a marcha d'es- 
ta terrivel catastrophe vão-nos 
zendo diariamente noticia os jornaes fran- 
cezes, com correspondencias é extracto - 
jornses inglezes, que já adiontam aos do, 


lidade os beneficios da iluminação. Porcer-| | 


da rj 


s de ri 


agêntes das conipan 


gar de juiz da Relação d'esta cidade, para | 


Bernardino Gonçalves Ferreira Pinto da|é 


r. e 
: ta feira 27 á 
O incendio continúa 8 


luosa para 

paes e PR EA A 
da a estes entes + 
que nos crearam, e 
var a resolução 


vidos ao mum 


me-has razão. 

« Ainda nos resta | 
crevi a leu pai e roguei 
Jesse por nós a meu li 
conce alguma cousa. 


adamente, obrigado a e: 0- 
derei fazél-o ? Deus, “que nos exige essa 
sacrificio, nos dará forças para o 
mas, se 0 meu coração (dr, 
e à sua lernura, nunca 


bellas viriudes e lerás sempre 


na estima do leu alfeciuoso amigo 


Mes 
ai dependo 


dit 


Mobo Ha teu) 


o 
rg 


sua 


Deus. » Sim, minha Tolla, és bastante vir-. 


custe 0 que custar; o dever é a lei de, 


gue a arribar ao estado de maturação, ape-|trucção da casa, que deve-ser provisoria- | aulhoridades de Monte-Mór, ss competentes 
, tenham tomado conhecimento 


a infbd qm 


« Fez-se oulra morte no sitio da De- 
feza, ignorando-se o destino 
so cadaver. 

« Houve um ferimento de facada em 
outro homem, que foi para o hospital de 
S. José de Lisbos. 

« Finalmente , à cada passo ha desor- 
dens e espancamentos, tuda feito-pelos pro- 
prios maltezes que trabalham na linha. 

« No mais remoto sertão 
consta fazerem-so tantas barba 
no Alemtejo, aonde as authori 
prem assim com os seus devi 
governo de Sua Magestado ni 


deram 


- da Africa não 
idades ; só 


A 


es, 


« À victima foi levada já morta para, 


O horrivel incendio em Lon- 
dres. — Pelas noticias que nos trouxe « 
paquete inglez démos conhecimento 
leitores do horruroso incendio que reben- 


agora tra- 


o. =" 0 «Globo» 
tes pormenores so- 


vel dizer 


LEO! 
endo 
fra 


mpo durante o qual 
E dado ie 
6:se Hefiedáa 


Ti 

patesndi o 454 
ridos e respeilaveis 
r isso, deves appro- 
Se deres ou- 
le me censure ; 
mas, se consultares a (ua consciencia, dar- 


esperança. Es- 


lhe que folerço- 
al- 
ja ita tos 


squegor tê. E 


ira 


obrigado a re- 
ei 


e tão 


um logar 
à RREO 


=p 
tro das suinase que só contém oleo ecebo 
vomitam ha quatro dias chamas com a 
mesma intensidado, E 
. Um immenso subterranao cheio de tou- 
cinho, é situado na extremidade oriental 
dos edificios, que se esperava seria preser- 
vado, incendiou-se hontem, bem como ou- 
tro armazem subterraneo, que encerravs 
oleo de linhaça e dreito de oliveira no valor 
de 30 mil libras. 

Quando ainda só se viam sshir colunas 
de fumo das frestas d'esses armazens, quiz- 
se por um instante duvidar d'esta nova des- 
graça, mos a incéricza não durou muito 
tempo, tendo-se quasi ligo os inspectores 
certificado por si proprios que um vasto 
fogo reinata de uma extremidade 4 outra 
d'estes subierranços. Pensa-se quo 0 exire- 
mo calor do or lará sido a causa d'esta 
nova extensão do incendio. 

A multidão que estaci.na no thcatro 
do desastre continla a ser sempre enor- 


me, e nota-se que, entre os espectadores, | 


são as mulheres os que mostram mais te- 
meridade. Tem-se visto muitas arriscarem- 
se q chegar sté ás ruinas e até junto das 
paredes tudas fendidas, que de um mo- 
mento parajoutro se espera sêr dessbarem, 

Todo! PAR LURTA de queo in 
cendio ainda durará uns poucos de dias. 


Secção religiosa. 
DOMINGO 7 DE JULHO. 


S. PRANCISCO = Pestividade a Santa La- 
bel, orador o rev. *** 

Esposição do hospital, continua na so-| 
gunda é terça (ira, — De tarde posse da 
nova meza, 

PARANHOS — Pestividado da Senhóra 
do Parto, com Senhor exposto todo o dia e 
de tarde procissão. 

S. MARTENTO DO CAMPO — Pestivida- 
deas. Marçal. 


ER 
RRESPONDENCIA, 


Ai DIRECÇÃO DA ASSOCIAÇÃO FRATERNAL 
DE BENEPICENCIA DE TODAS AS CLASSES 
DO PORTO, 


JUS snrs, 


Tenho a honra do levar ao conhecimento de 
. 88, 0 Lraclamento que me prestou durante a 
tapãa doença o ill,2º sur, dr. Francisco 
ousa, 
tal magnitude os serviços 


al por esto snr., nã 
medico da nossa respeitavel Associação, q 
mais os olvidarei. 

O il snr, dr, Sousa não é só um medico 
quecom rado desvelo é perícia cura 0s pade- 
imentos physicos; é, so mesmo tempo, um amigo, 

les, unt anjo de consolação, 
e rs 


me fo- 
di 


que, 
mora! 


roprios e 
E Ea searipda Mencoita de um 
tonto, o f 


nt 
oil =º sn. dr Sousa os meus 
5 protestos do mois profundo 


'ribaldi, e tomaram-se medidas de precau- 


Sousa | Mana. 


cidadãos italianos, com todos os encargos | 
e direitos inberentes a esta qualidade, en- 
trando nos primeiros à obrigação de ser- 
vir no exercito italiano, o nos segundos a 
Tiscoldade do serem chamados a todos 0s 
empregos e digaidades do reino, 

Subre estas bases parece que versam 
as negociações, porém é duvidoso que à 
Santa Sé désse ou venho a dar-lhes o seu 
assentimento. 

A'cerea do estado de Sus Santidade, são 
tão contradickorias as noticias, que não é| 
possivel atinar com a verdade, | 

O imperador de Austria resolveu rece- | 
ber no dia 26, em audiencia particular os 
presidentes das duas camaros da Dieta de | 
Pesth, e assim mostra que está no propo-+ 


tpsz na Hangris, 

Segundo as notícias de 
duvida que a Prança emprega loda a sua 
influência em Berlin o S. Petersburgo, pa- 
ra resolver a Massi e a Prussia a zeco- 
nhecerem o reino da Italia, e parece con- | 
tar com prompto bom exito dos seus es- 
forços. 


DESPACHOS TELEGRAPIICOS. 


ANTIVARI 28. — Espera-se um confli- 
cto iminente junto de Spizza entre as 
tropas turcas e 0s montenegrinos. 

TURIN 29. — 4 camara dos deputados 
votou o orçamento. ] 
IDEM. — O governo foi avisado de que 
se projecta aftentar contra-a vida do Ga-| 


ão na ilha de Caprera, | 

Descabricam-se em Napoles juntas rea-| 
listas, e fizeram-se prisões. 
CONSTANTINOPLA 28. -- O sultão fez 
reformas de economia, e ordenou que as 
mulheres do harem que não teem filhos se 
casem, £ os que os leem sejam mantidas 
convenientemente. 

Os embaixadores lurcos em Pariz e Lon- 
dres preencherão duplas funcções represen- 
tando a Porta em Bruxellas o Madrid. 
PESTE 29. — Reina inquietação por- 
que se diz que'o imperador não recebe- 
rá a exposição. 

VIENNA 29. — Diz a «Gazeta» que as 
assorções dus periodicos sobre a não accei- 
tação da mensagem hongara carecem de 
fundamento. 

BERLIN 29, — Manteuffeld foi conde- 
mnado a tres mezesde prisão pelo desafio. 
Elle mesmo se apresentou na fortaleza, 
constituindo-se preso. 

LONDRES 29, —- Lord Woodhouse la- 

menta que as fronteiras do territorio suisso 
não tenham sido reconhecidas por todas 
as potencias e que esta questão se não 
arranje só porque algumas potencias recu- 
sem entrar em negociações. 
Lord Jobn Russel responde a um in- 
terpellante que a sociedade garibaldina, es- 
tabelecids em Londres não tem fim revo- 
ionario, mas o de adquirir fundos para 
ajudar o governo italiano. O governo da 
rsinha nem approva tses sociedades, nem 
póde intervir para a soa dissolução. 

Dizem de Nova-York: 
| « Houve um encontro entre as tropas 
do Estado do Missouri e os federaes. Hou- 
ve 300 mortos dos primeiros. O governa- 
dor do Missouri fugiu. » Ê 
Os jornaes de Nova-York dizem que to- 
jlos os que compunham a lripulação do 
Corsario capturado devem ser enforcados 
para que sirva d'escarmento. 

PARIZ 29. — Hoje fall 
so diplomat 


o de congres- 
ico para arranjar a questão ro- 


Diz-se que a Austria fará quantas con- 


pipa 
Pa 


s tima de vv, ss.** 
hrngá e logo venerador, 
y Maria Raposo, 
8.0. Porto, 30 de junho de 1861. 


“E TERIOR. 
Folias. Madi do 1.º d “julho, de 
Pariz de 29 de junho, do Havre de 27 e 
de Bruxelas da 28.0 
- Segundo as noticias de id os in- 
surgentos de Granada, -S0 isolados 
em Leja, Acer! sea q Es na 
margem entl, | » O. de. Tal e 
peso Po erga cai achasso echo, 


De eh oro a, Jaen o pon- 
ie EE 
 eonsiquedia dela houve sm 
E E us 
ESA no A odgh! não Bt che: 


pteonder- 


e quai 


í 


mini dos 
tor Manoel, 


ia armar para occupar 


E nota at 


e «segui O programma 
traçado pelas, , eim parla- 
Rama jue revendicaram para a alia, o 
direi “do se constituir na sua unidade | 
“completa; “conta unicamente com 
foi “que a cau- 
sa italiana fará na consciencia publica, para 


conduzir á solução do problema «sem ex- 
pôr a Italia n agitações estéreis, nem a Eu- 
rops a complicações perigosas,» 

Mr. Ricssoli exprime formalmente a es- 
perança de ques França chamará as suas 
tropas de Roma, deixando á sabedoria do 
imperador Napoleão o cuidado de apreciar 
o momento em que esta medida possa rea- 
lisar-so «sem que os calholicos sinceros 
tenham apprebensões, que o governo ita- 
liano-seria 6 primeiro a lastimar.w 

Assim, vê-se que o pansamento de Ri- 
casoli é que a questão romana se resolva 
por um secordo e arranjo particular en- 
teca ialia, a França o o Santa Só. 

* Um jornal riz diz que a este res- 
peito ba neg ões entaboladas, e que 
es motícias de Turin, a combina- 


“|vêra luz publica, não continusrá o pro- 


aquella provincia. |- 


Pedo de der “do Mo"louca h 


cessões lhe permittir a dignidade nacional 
para conservar a paz com a Hungria. 
Não é certo que o imperador tencione 
receber ámanhã a deputação de Roma. 
“Como o livro da Broglie não chegou a 


cesso. 5 

nf Fuad-pachá formou com o concurso dos 

scheiks a lista das pessoas mois notáveis 

para formar o medjiles, ou conselho ad- 
nistrativo do Libano. 


o PARIZ 23: — Continúa boja o processo | pj; 


Mirés, 
sações. Ê 
' EM que a Prussia é 
reconhecor"o reino d'lta : 
Dasmente-so a sahida do gabinete de 
Sobeleinitz, ministro dos estrangeiros 
na Prossia. 
«Palrie» sas sasonios de que 
a resposta dada por Victor Manoel ao pre- 
ATA ia! romana Fido 
accordada em França. 
» O novo sultão não variou em nada as 
medidas da seu antecessor a respeito da or- 
ganisação ie ria, 
“LONDRES 28. — Lord John Rossellan- 
| 4 camara que o almirante que com- 
a a estação & America do Sal, rece- 
ordem de não reconhecer o encerra- 


, que é objecto de todas as conver- 
À Russia vão 


diqpeça Mudena, 

* Dizem d'atbenas que o governo tem to- 
dos os fios da conspiração, e que desap- 
pareceu a inquietação. 


ção que se tracta de propôr 4 seceitação 
da côrte Roma, fará dg er a ong 
os Estados da igreja na unidade italiana, re. 
servando é Ria a administração mos 
rendimentos publicos dos mesmos. O Pspa 
eo rei dita 


fia, Fesidição 
gui ais" pontos aro Silo penta 


: tancomente 


que se falla em desafios entro deputados | 
allemães o hungaros. 

TURIN 1.º — Circularam com profusão 
em Napoles proclamações em sentido bur- 
bonico assigaadas pelo general Bosco. 


—— mm ar 


sito de fyzer concessões pars qonservar a 4 


Pariz é fóra do | a 


bh 
quintaes, 3 srrob 


76 chaldrõs, 
C. M. 678—Freixeneda.—Barco Senhora das 

Presas, 300 quintaes, arraes Ribeiro, 98 saccos 

com trigo. A vis bol! 

€. M. 679 — Barco Senhor do Cruzéiro, 300 

quintaes, arri 
U 


ton., Cap. Arocha, a 
de carvão de pedra 6 156 

C. M. 682 — Lisboa — Yapor Lisboa, 
cap. cap, Contente, a A. Miller & €. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 6 DE JULHO. | 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. ) 
490 dias data e 90 dis RE TUNTINA 


dinda 


ALFANDER 

Receita da allan 
julho .» 
Idem em 


go de la 4 de 


4 DO Po To 


26. 4508515 | 
S:T30S 40 


DESPASHOS DE EXPORTA: 
seno, 5 
EIRO.—No gs 
masc, 
Nova Sul 


Mo DE 


JAN 
1 


galera 


MN. —No vapor Vasco 
Re Batalha, 26 saccas com lá, 


DUBLIN, — No brigue Creole, Sandemon & 


€*, 37 pipas de vinho, 


EELTH —Na escuna Julian & Brothers, G. 


& João Graham & C.º, 4 e meia pipi 


BRISTOL. —Na escuna Alarm, 6 Smilhes & 
[04 2 pipi 


de vinho, 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 


JuLno, 5. 
BARCELONA. —Na polaca Travial 


Filhos, 613 saccos com farinha; FP. F. Torres & 6.º 


550 ditos'com trigo. 
MONTEVIDEU (por Setubal). — No 
dina, 3. 11. Andresen, 7 barricas com 


MANIPESTOS POR ENTRADA, 


C. M. 672—Freixeneda. — Barco 
Saude, 250 quiniaes, arraes Loureiro, 
com trigo. 
- C.M.673--Idem — Barco n.º 205, 
reiro; 112 saccos com trigo e 48 sacca: 
EM. 674—Liverpoul.— Vapor ing 
ton, cop. Loydia A, Miller & C4; 


de carvão de pedra, 7 
barris com manteiga, 69 e: 


as com fi 


dres, e 493 vol. de mercadorias diversas. 


Além do manifesto, 4 vol. com 
e 40 ton. de carvão de pedra. 


CM, 675 —Selubal. — Hiale Aveirense, 118 


ton., mestre Gonsalves, a Daniel & Lr 
litros de sal e uma porção de lastro 
pique, 


C. M. 676-—-Memel. — Brigue pruss 


206 ton, 
20081 paus de sduella 

6. M 677—New-Gastle. — Escuna 
lia, 126 ton. eg Vorenkamp, á xii 
le Carvão de pedra. 


aes Loureiro, 98 saccos 
—Austerdan —Chalupa 
d, a Eduardo Kebe 


100 sacços e 33 barris 
7 caixas com qurjos, 5 bari 


CM 651 


PS e 6 barris com azeite, 20 barcie 
ro, 10 saccos com cera, 39 caixas c 
sacco com 1:0008000 rs. e 135 vol. de 
diversas. 

CG. M, 683 — Preixeneda,— Barco 
zade, 300 quintaes, arrees Cortez, 1 


aguardente, e 1 caixão com amostras 
GM 684— Aveito. ca Sent 
82 ton., mestre Marques, a Gomes, li 


mete. sub de pedra de cal. 
fa 


mestra Rocha, a Gomes, Lima & €.º, 102177 litros 
de sal. - 
; libido, 
COMPLETA DESCARGA. 
JULHO, 5. 


PORTINÃO. — Rasca Flor do Porto, mestre 


Barros. e 
AVEIRO —Hiate Razoulo 


Nas 
AVEIRO, — Cahique Olho Vivo, 


liea. 
NEW-CASTLE.—P: 
PERNAU.—Escui 


a 


mund, ca 


|. — iate Heroismo, ca 


LIVERPOOL. — Vagor ing. Cintra, 


TERMOS DE CARGA. 

o JULHO, 5. E 

SETUBAL [por Lisboa), —Histe 
ton., mestre Sousa. | 
FIGUEIRA —Histo Princípio, 88 


180 fon capo Rio nã 
Ro Cir Ê 
cas A MRRREATNIA, 306 mutr 


IDEM E GLASGOW. — Vapor ing. Vasco da 
nnedy. 


dia CONSUMO. 
s, 88 feixos, 1 bai 9 


Gama, 191 metr, cub., cap. 


ósp 

e 2000), vLnO, Do 

Assucsr—12 cai 

saçeos. 

“luta barrica. 

Arroz —367 saccos. 
Farinha de pau 4 paneiros é 2 
Couros em cobello—570. 
Aguardente estrangeir: 


 GENHOS DESPACIAD! 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA 
l suLno, D. 

ijo Mlamengo—30 

Feixes de verguinh; 


Correntes —4. 
Gevadinha—30 soccos. 
Phosphoros—2 caixas. 


i — 
TURIN 30. — Está-se discutindo na ca- | goyIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
mara do deputados o projecto ds lei do pead 
emprestimo. O deputado Musolino comba- Despachado para consumo : 
tea allisnça franceze, e diz que a Inglater- No Porto, 
ra é a nação verdadeira amiga da -lulia. » Litros 
Farini defende a alliança franceza, que diz Vinho maduro “es 75020,00 
ser o escuil “direito popular, não só Dito verde... 5163,00 
pars a Malia, mas pars toda a Europa. vinho Em Villa Nova. dois 
CRONA Hb. (OMeil)=0 Santo Padre o ro esporação. TO 
continúa muito bem : nos dias 28 e 29 ce- viii a soda solar ob | 
lebroy na basilica de S. Pedro vesperas iai p 
solemoss e missa pontifical, segundo, cos- MERCADOS NACIONAES. 
ápata na festividade do principe dos apos- podro 6º bá'g Bo 
PARIZ 1.º — A «Patric» diz tor chega- ia) H milho. us 
do a Constantinopla no dia 28 de junho | "so Ses 9104 980 
uma fr ingleza authorisada pela Por-| » barbella . 830 
ta para r O estreito. Feijão branco... 560 a 570, 
IDEM. — Airma-se que a respostá do| >» vermelho, rá 
governo austriaço á nota de Thouvenel ácer- |? prá rs) 
cs do comportamento das nações catholi- | , q 580 
cas a respeito da questão tomsna produ- | Milho 420 
2io viva irritação no governo das Tulherias. | Centeio 440 a 480 
VIENNA 1. As questões de nacio- | Gerada deco 30 a 360 
nalidado produziram tantas desaxcoças, azeite ... 


ACTIVO. 
Existencia em cofre em metal. . 


Leiras descontadas a receber.» 


Josquina, B. 


o com ptala em obrá 


2 arrateis de ferro, 90 ton 
7 com arcoz, 44 


ap. Schseurogg, a Wanzeller & C.º, 


h 
teiga e 46 vul. com diversas mercado) 
Além do manifesto, 4 vol. diversos. 
—New-Caslle.— Brigue Cruz 5º, 327 
E. da Cruz, 160 chaldrões 
com drogas. 


- 685— Idem, — Hiate Nova União, 63 ton, 


= .º, mostro Bazoulo 
ANHÃO. — Galera Aurora, cap. Lopes, 


cho Ann, cap. Osborn. 


Vasco da Gama, 


Brigue Mentor, cap. 


veira. 
BRISTOL E GLOUCESTER. —Escuna Alarm, 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Resumo do activo e passivo do Banco Com- 
mercial do Porto em 28 de junho de 1861. 


95:2165955 | 


SaU 


L. 4. Per- 
da Gams, €. 


as de vinho. 


ta, Cores & 


brigue Gar- 
bolacha. 


Senhora da 
10 saccos 


arraes Lou- 
s com lã. 
Cintra, 349 
26 ton., 15 
olha de flan- 
louça e soda 
mão, 182160 
de pedra de 
Emma, 


hol, Gorme- 
uva Tinoco, 


com trigo. 
hot Mari 


295 to) 
462 cl 


fres de boi, 100 saccos com farinha de pau, 17 pi- 


s com ento- 
om sabão, 1 
mercadorias 


Fl 
4 


o Pilar, 
ma & 6.º, 90 


p 
mestre An- 


Pp. 


ap. 

Alesteaiaa 
mpina: 

y ep. Lloyd, 


Beiginho, 85 
ton., mestre 


e 282 


barricas. 


DA ESTIVA. 


sso:ssagaia 


Empreslimo sobra dirersos po- 


O a o nana susana SOS 
tence às companhias de lecidos, lla pouco em 


175:530g000 


Réis.., 2,696:4715695 

PASSIVO, 
Capita) actual do Banco, 1,337:4008000 
Diversos depositantes DITTRIS2TO 


Notas em circulação ... 
Amorlisação do emprestimo para 
a nova alfandega... 

Dividendos por paga! 
Nebitos em conta corre 
Fundo do reserva 
Lueros e perdas. 


383:0408000 
22:5008000. 
TITO, 


29 
83:519] 
46:372$119 


Reis... 


2,096:4718695 


ota Commercial do Porto, 1 de julho de 


Os directores, 
Jerongmo de Oliveira e Silva, 
Jeronymo de Sousa Guimarães. 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
Portuense em 28 de junho de 1861. 


ACTIVO. 


Existencia em dinheiro metallico 
Letras descontadas e a receber 
Emprestimos sobre 
Moveis e utensílios . 
Emprestimo ao g 

obras do Douro... 
Emprestimo ao governo para as 

obras da barra .,. . 
Apolices em ser 
Acções 
Diversas liquidações 
Devedores em Lisboa e nas pro- 

vineias. 
Devedores no estrangeiro 


PASSIVO. 


Capital actnal do Banco. 
Diversos depositantes. 
Obrigações da Banco a praso, 
Nolas em circulação . 


Juros d'apolices ven 

pagar 30968000 
Dividem 4:0088000 
Fundo de reserva. 04:1258915 
Reserva para garantia de cre- 

ditos duvidosos, .. “SIA! 
Ganhos e perdas.. 18:16387H 


3,989:7798832 


Torto. é Banco Mercantil Portuense, em 1 de 
júlho de 1861 ) 

Os gerentes, 
João Games de Oliveira e Silvas! 
Cornelio Steur. 


— — emma 


PRAÇA DE LISBOA 3 DE JULHO. 
ESTADO DO MERCADO 
De 23 de junho a 2 de julho de 1861. 


neipaes generes, Lanto de expo E) 
ã inda na mesma si- 
na nosso pia 


Todavia, e não obstênie ser já es] 
um, acontecimento importante veia nºe: 
timos dous dias PE a alguma agitação na 
mercado e dificultar a reslisação de diversas 
transacções, Alludimos & adopção determinada 
do novo systema de pezos o medid 

gnancia natural é desculpavel que e; 
"ção encontrou na classe commercia! 


perado , 
ul- 


cialmente, és insinuações intempestivas que se 
o 


teem feito a titulo de tórnar. menos 


antigos. 
que nãos; 
Os 
sado se vendi: 
rafe!, vendi 


“o preço que córres) 
dia a cada uma por cada, fps peça 
gramas : isto é, acceilou-se apparentemente q 
novo systéma, sem abandonar o antigo, e sem 
se acolherem as vantagens de simplicidade “e 
harmonia que d'aqueile se podem obter. 

A im penasda, resolução | da gopstitals as 
antigas balanças da alfandega grande pelas 1 
vas balanços decimaes, tem tambem contribui! 
do muito para augmentar o desgosto epi 
recebido o novo, systema de pesos e medidas. 
os nossos negociantes (cem 
tido ampla confiança nos pesos que servem n'aquel- 
lo casa fiscale na rigorosa imparcialidade com 
q se procede quando as mercadorias são 
fam 
go! ei 


O peso que serve ara regu! 
vido e serve ainda entre os compra: 


nto dos direitos é lambem o 
e ven- 
tabela 
suas 


novas balanças 
ue so destini 


fim 
do, 
que 


(ão de fundos é papeis de' crédito a 
nenhuma observação importante se prestou O 
periodo a que pertence esta revista. Alguma fi- 
mess que se notou nos possuidores inscri- 
pções não foi justificada depois: por augmento 
nos preços. 

As observações peculiares a cada um dos 
principaes generos que conseguirmos obter con- 
duzem-nos aos seguintes resultados : 

AGUARDENTE —A do Brazil não é procurada. 
Da de outras procedencias limitaram;se os Lranssc- 
ções a pequenas necessidades do consumo. 

ALGODÃO. — N'estes ullimos dias eMeetus- 
ram-se algumas transacções; mas foram todas de 


Pe deposita mo ola da o me és doa 


j 


7345045292 


de 359 ssccas do Brazil e 909 fardi [ 
Unidos. D'estes ultimos uma grando parte per: 


99 | alludimos na nossa ultima revista não se 


b maior, Todavia os preços são Sollceram 
a ão porque os possuidores leem sustentado 
à msior firmesa. 


Resultou do esmorecimento a que nos re- 
feria da firmesa sustentada pelos possui- 
cs és mais ex- 


transseçi 
do consumo 

CACAU.—Não obstante a estação não ser 
favoravel so consumo d'este genero é não ser 
procurado pelos compradores, os possuidores con 
tinuam a sustentar os ultimos preços, Podo- 
mos portanto consideral os simplesmente nomi 
uses, 

Observaremos tambem que se notam algu- 
mas pretenções superiores mesmo a esses pre- 
ços, mas os compradorês desatlendem-n'ss for- 
malmente 

CAFE". —lesde a nossa ullima 


As noticias recebidas 
praças de primeira ordem infl 


do resultado da guerra civil que está assollando 
quasi fodas as províncias dos Estados-Unidos da 
America. 
CHA". — Realisaram se poucas lransacções, 
sem alteração nos preços. 
CERA.—As vendas que se effec! 
ram pequensse de diminuta impoi 
temos ainda nenhum navio á csrga 
coum A existencia não é 
transacções 
tancia. Apenas nos consta uma trai 
maior vulto em couros de Bissau. 
GOMMA DO BRAZIL.— Não é procurada. Sus- 
tentam-se porém. os preços, porque o deposito 
não é abundante. 
MELAÇO. — Alguns possuidores teem elevado 
as suss pretenções. confiados no bom resultado 
de um projecto de-lei quo deve fornecer os distil- 
ladores, e que ainda está para ser utido. 
Consideramos exageradas essas prelençõ 
peiava os preços da aguardente não podem dor- 
lhes esperanças de bom resultado, é porque o 
projecto de lei não permilto nenhuma reducção 
nos direitos estabelecidos pars o melsço. 


AZEITE DOCE, —Ltgeir: 


imação se obser- 
vou no mercado. Todavia 


esperanças a que 


tificaram plenamente. Os preços não soffreram 
alteração, e as trarisseções que so effecluaram, 
nada tiveram de extraordinarias. 

CEREAES (Trigos) —O deposito não é grande, 
Continuam a limitar-se as transacções ás neces- 


que os com- 
OS SUpp 


ia tambem a esperança de 
contribuir a frieza que 
adores, As transacções que 


se ellectuaram foram regulares. 
ulares o pequena ani- 


SAL —Embarques 1 
mação. 
o VINHOS. — 
ços. Toda! 


Rendimento da ali 
Lisboa nos dia 
Idem no dia 3. 


Cotações ofhciaes 
Inscripções de assentamento, 
“juro pago sté so fim do 1.º 


- semestre de 1861. a A 
ui em. a 
erica: Siga a 401% 
at 
as 
ar 
a 29 


“Fundos estrangeiros. 
- (Boletim telegraphico). 
Bolsa de Madrid, em 3 de julho—S por 
cento dilferido sem coupon 42,95. 

pay pio de julho=3 por cento 
Vondeda em 3 de julho = Consoli- 
de Poda 
t “ Pariz 26 de junh mviarad 
Cambio sobre dias... 552 th 


toa 
dados de O 


” 


Lisboa, a 90 
Mem 28. 
Cambio sobre o Porto, a 90 dias... 554. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 6 DE JULHO 
Às JL monas DA NANÃ. 
Fica da barra: 
U ho. 
O vento é O. [brondo] e o mar agitado. 


Hontem &s Bhocas da torde, navegou dó sul 
para o norte um vapor. f 


O vapor Lisboa, transferiu a sahida para 
&manhã ás 10 horas da manhã. 


“RIO DE JANEIRO [por Lisboa). 58 di 
Rocha Sobrinho. 


SBOA, 1 di. apor Lusitania. 
LISBOA, 1 dis. —Vapor ing Vasco da á 
cap. Kennedy, lastrode carvão, a Carlos Coverley. 
Não sabiu embarcação alguma. 


9 bs 


Ss - 


MOVIMENTO 


ado PO PD, - e q 
» os — Província Drenlh, de 
> Vito Nova — Miliam, de je 
ks cer, de oa — Hen- 
Ce PRO de vio, Nova. — Em 27,) 
q , do Porto 
= Em Dest, o Cruz 5.º, de Shields 
para o Porto. 
— Em Plymonth, o Maria, de Ams- 
terdom. para o Poro 
— Em Brie), o Argo, de Setubal, 
— ia! Helvoet, 0 Trekvogel, de Lis- 
os. ” 
— Em Londres, o Ark, de Sines — 
Deesse, e Sedgefield, de Setubal 
—Estorias, Mary Aúna, e Gazela, 
deLisbos, So ' 


e . y 
— ia Ciyde, o Estremadura, do| 


po ooo SAIBAM, O) 
unho —“De Liverpool, o Mons Minx, 
Lisboa, 


, 


=<1e 


“4 


26 de 5 ; me) 


eita! 
"Aveiro, 
GRAVE: 


nandes 1.º, procedente 


Magdaleno, para Lishos, Cabo Word CO, 
Bahia, o Rio do Janeiro, com a malla para o Rio 
da Prata, o! 


coz, 


La Reine Hortenso. 


pag D. Luiz, 


MARITIMO (ESTRANGEIRO COM| | 
RELAÇÃO À PURTOS DE PORTUGAL. |) 
ENTRADAS, ã 
Em Gravesend, o Marchesino, di 


PASSARAM O SUXD. 


nhores PE ME rt imeiras mão: --80 à esta circumstancia à 
Emprestidb so governo para a EE nisrem 5) om eo Ea As fics. | 22 de johho — Pri de Soderhanin, para 
| Dova aliandega do Porto,,....  215:4508000 ALPISTA— ram 56 poucas vendas o é ri ú pinto, de Corleby (?), 
Titulos de divida publica (valor + uco procurad - a 
Ro nao X to Ano Poucas e SA À vista. z ' 
Liquidações . 3: e transacções se eMectusraro nho — Wight, 
Craditos diversos: “rr ASS o Pa RA SÓS pes Mi cotados do consulte, | A Tr para ban a DA 
Emprestimo força: o ppa drag egasta uma aire aos que ; 
Porto em 184 “85580001 iremos de Gor e fot já vendida. Vi y 
Custo seta! do edi ASRUCAR. O combreciménio que nolémos Pis ERPOOLo 3 dono. Bolsoo o Algorida 
Mathinas, WiDreis, dlc a, 25:101$870 | no nossa ulitma tevista, não só continuou du- pr IDEM 4 ri K 
| taute estos ultimos dez dias, mas Até so lornou pr 


ara Lisbo: 
SENDO de Junho. Entrou o Fere 
: o hio Grande, 


Paquetes a chegar proximamente. 
A Lisboa em 15 de julho, 


o vepor frances 
o da Pedta: em 80 6 


para 
decada 
A barra destd 


E 
Paquetes à partir, 
De Southampton em 9de julho, o vapor inglez 


o, Peri 


De Bordeaux em 25 de junh 
pasa Lisboa, Cabo Ve 
rée), Pernambuco, Bahia, 


mente na siluação d'este Lendo ta Edo Ta TEOR du PER 
das ns lidades alguma redueção nos preços, A cuaçh ' 

à: baixa FS oiee no Bra oi devido do Do Marselha pora a India fe Suér) nos dias 
noticias que alli chegaram de haverem sido apro- | 56 20 du enda mer, com a malla para Bombay, o 
sados alguns navios que se des! aos Es- | nos dias 12.0 28 com a malla para Calcutá. P 
tados-Unidos. A situação das qualidades proce- Do Lisboa para Southampton, nos dias 7, 17 6 
dentes d'aquello imperio fica ágors dependente | 27 ada mez. A malla e Vigo), fecha-se 


esta cidade nos dias 6, 16 e 


Telegraphia electrica. 
(Dirigido & Associação Commercial.) 
LISBOA, 5 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


PERNAMBUCO, 42 dias.— Brigue Margarida. 
CADIX, 30 horas. — Histe imperial a vapor fe. 


TENERIPRE, GRÂ-CANARIAS, LANCEROTE, 


MOGADOR E CADIX, 17 dias. — Vapor pag. ing. 
Amazon. 


MADEIRA, 8 dia: 
PORTOS DO. 


—Briguo Galgo. 

AR VE, E Ae — Vapor 
SAmIDAS. ua 

—— Palhabote ing. Eva, pertencente & asso- 

ciação denominada pra Yacht Squadron. t 


RIO DE JANEIRO. —liarca americ. Molland, 
PORTO. —Brigue Mello 1.º 


PUBLICAÇÕES LITTERARI 


NA LIVRARIA 


DE JACINTHO A. PINTO DA SILVA 
Rua do Almada nº 1%. : 
Obras do Manoel Leite Machado, edições 
do Rio de Janeiro em 1800 e 1 Pery 
Os Mysterios de Josephina ; Amor Con- 
jugal, poema; os Pretendentes nat 
um acto; os Lusitamos, tragedia em. 
aclos; Triumpho da Virtude, drama ori- 
ginal poruguez em 4 actos, tudo. da ue 


só volume, preço 500 róis. Edições 

boa: — Historia Universal desde os tem- 
pos primitivos até 1850, 12 volumes em fo- 
lio com lindas litographius, preço 188000 
réis, encadernada 248000 réis. 

Thesouro Inesgotavel ou coliceção de re- 
ceitas e processos, obra util a todas as clas- 
ses da sociedade por A, da Silva Vieira, 
preço 16000 réis. (1766) 


Nt livraria de Bel 


de-: mê seguinte : guiado 

A «lilustra 
olusivê até o 30 vo- 
lumes enc, os. o Ro] 

«Braz Ti desde 1853 inclusivê até 
1861 — tambem encadernados em 27 volu- 
mes. Co 4678) 


Processo de Luiz XVI 
Ases va pr Era rei o Te, 
U ntonia, 
ria ota e et oeadel, dem 
do rei e de Filippe, duque do Or- 
os docu- 


ssa! 
leâns, aos quoes se acham juntos 
mentos secretos eineditos do que se pos- 
sou na Torre do Templo, durante a mg 
e APa0O prtrdorncorefara 
de-se por. em Lisboa, nº lo] 

Bordalo, EEE TR 


“0 |gELAS 12 horas do dia 13 do corrento, 


| Plso tribuna. do Commercio, se ba-do 
poco rtemição Jide di 


direil 


das activas não cobradas, 
is istento nos autos de 


constantes d 
fsllencia de. 


O 


pastel José dota 
- Bainharia n.º 79, acaba, de receber 
de França” 


rrachas Superiores para en- 
xofrar as vii 


E toco Ni bad com 
pezos dacimaes e ditas grandos de columna 
armacia, assim como pe- 

Hide amarelto. 


za Ferreiro, rua da 


“125 PRAÇA DE D. PEDRO — 25 
| NESTE estabelecimento encontra- 


d 5 
Mão de fanendas e tao lia 
1 no PE (1789) 


O O O A 
ESPASSA-SE uma loja de pero És 1] 
: de Santa Catharina com os n. 
367 e 369, com todos os seus ui se 
generos existentes, cujo 65! 
lem cosa para viver, tom um estanco,e 
bôa freguezis já crenda, fazendo-se ao pre- 
tendente aquem con! , 88 mais  van- 
tajosas condições que poderem combinar- 
se. Púde o quem convier, fallne-na mes- 
me loja ou na esquina da rua de Santo Ánio- 
aio n.º 254 0 256 — esquina da Batalha. 


(1793) 


O dia 10 de julho corrente, pelas 9 hos ANOEL Luiz Centieiro, rua de Traz n.º à 
N ras da manhã, na prada prtisud 83 a 87, fabrica moinhos de mo] Flôr de enxofre de. 
arremstoções, rua do Almada n.º 395, se café superioras aos que vem do estrangei- 
ha-d proc er á arrematação dos bens de |ro, respondendo DAVA pl a Brandrams 
raiz seguintes : ida mesmo depois de experimentados. — ENDE-SE ns Regos, rua de'S. Gon- 
comarca do Porto, (reguezia de Santo | Preço 18200 réis para cima, dos quaes tem | calo m.? 3, ou westa cidade rus das 
Oliveiras n.º 41. (97) 


André de Canidelo, lugar de €: o, 0 | deposito. (245) | 
compo chamado da Chie erra lavra- 'AUEM precisar de uma ama de leite 
AFINADOR DE PIANOS O fulle na rua Bireiton.º383, em Vil- 


lia; 0 campo chamado das Barges de terra 
==" lg N já. 95 
MARCHETTI entrado [1735] 


Bank of England 
UNCLAIMED DIVE | 

JA PELICATION having been mada tothe 
Governors of the Bank of Bogland 

to direct lhe payment of one Dividend on 
the sum of Z 5000 Reduced 3 per cent 
Annuilies boretofore standing in the name 
of Francisco Etibelro de Faria of! 
Oporto, Esquire, and which: Dividend Re 


INSTITUTO LUSITANO 


PAR: UM NUMERO LIMITADO DE ALUMNAS 


DIRECTORES 
D. Ignez Ribó de Villa e D. Pedro Sebastiá V 
PRAÇA DO BOLHÃO N.º 313 — PORTO 


illa jisvradia com agua de rega; aleira cho- 
mada a Pedra da Moura, a matto é pi-. 


paid over to the Comissioners for tho Re- |nheiros ; aleira de matto e pinheiros cha- 


duclion of the National Debt, in conse-| 


quence of its having remsined unelsimed 
sinco lhe 5th April 1851, 
Notica is hereby given lat, on theex 


[NESTE collegio, que está tão bem mentado como os melhores do estrangeiro 


| cebem as eJucandas uma cducação so 


lida e variada, sendo coadjuvados os dire | 


piration of Abree months from this date,  clores por professores nacionaes é estrangeiros e de reconhecido merecimento. Além 
the soid Dividend will. be paid to the scid do estudo intellectual, ensina-so n'este estabelecimento toda a qualidade de primores | 


Fr 
has clsimod the same, unless some other 
claimant shall sooner sppesr and make, 
out bis claim thereto, 


Oporto 3rd July 1861. (751) | 
TRADUCÇÃO | 
ANCO de Inglaterra. Dividendo não re-| 


B clamado. 

Tendo-se requerido aos girgaadoras 
do Banco de Inglaterra 0 pagamento de um, 
dividendo do Rm do lb. 5000 de 3 por 
cento roduzidos averbado em nome de 
Francisco Ribeiro de Faria ds ei-| 
dade do Porto, cujo dividendo foi pogo, 
aos commissarios da reducção da divida, 
Nacional, em consequencis do não ter sido | 
reclamado desde 5 de abril de 1851. 

Faz-se publico, quo possados tres me-. 
zes da data d'esto annuncio, o dito divi-| 
dendo será pago ao dito Eramelsco Bl-| 
beiro de Faria, que o reclamou, salvo, 
se antes de acabar esto proso de tempo, | 
apparecer alguem, quo o reclame, e pro-, 
ve a sua reclamação. 
Porto, 3 de julho do 1861. 

| 


ATTENÇÃO 
q o 
GPNSTANDO, ao abaixo assignado, já por | 
cartas anonimas e já por ditos de pessoas 
do seu conhecimento, que um façanhudo 
lszaristo, e ex frade, ou Masmarro Fal-| 
perrista, valentão destemido, por nome Do- 
mingos-José de Carvalho, diz que ha-de 
assassinal-o na rua, emeasa e na propria 
cama!!! (palavras delle) por causa d'uma 
querella contra o mesmo intentada por 
aquelle, na qualidade de inventarianto e ca- 
beça do casal de seu falecido pai o snr.| 
Antonio Ferreira Pinto Basto, pelo furto, 
d'uma mulla, por que se scha pronunciado, 
e sem fiança, e por outras que tem ain-, 
tentar por iguses gentilezas: declara ao 
possesso Falperrista que está prompto a re 
cebêl-o com todas as honras devides á sua 
alia cathegoria, prevenindo-o so mesmo 
tempo, de que fez seu testameto coro tanta 
pressa e sobresalto, que lhe esqueceu con- 
templal-o n'ello com algumas missinhas. 
Aos leitores, pela alma do futuro assassina- 
do, pede um Pater noster. 
O Jeronymo Ferreira Pinto Basto. - 


[1783] 

JuEANOEL Antonio 
de Almeida par 

à ticipa sosseus feegue 

guezes que em con- 
quencis de retira 

se para asep esta 

lecimento dê Lisboa, 


a n.º 6062, ven-, 
de os chapéus da ul-. 
13 68 por 18000 68 Sis ABO0U Vis 
, 78 e 68 por , 68, 58 e réis, 
de nr sda di as por 108, 
128, 148, 168 e 208000 réis, tendo o seu es- 
tabelecimento no Porto na rua da Fabri- 
[ ndar. [1763] 


(1759) | 


Verissimo tem à inca de 
participar ao respeitavel publico por- 

tuense que acaba de chegar da c pital 

corm uma grande de vidro 

datado m são:—gs 


M rapaz de idade de 16 annos que 
sabe escrever bem, deseja empre- 
gar-se em alguma loja como appren- 
diz podendo dar fiador de sua 
condi procura-se no largo de S. 
(1780) 


| Crvallinto em Guimarães, ondo achará com 


= | dição na companhia ALLIANCA, para que 


ro de Faria, wbo relstivos no sexo feminino, tudo com perfeição e elegancia. 
Admittem-so alumnas internas, semi-internes e externas, 


ENDE SE ums machina do fazer cerveja 
com todos os utencilins necessarios para 


so podor fabricar, sssim como dornas, bo- 
lijas e garrafas em abundancis. Igualwen- 
te uma relação exsctá comy se deve [nzer 


cerveja, genebra e ngua-ardente. Quem 
pertender dirija-se a Maria da Conceição 
Martins das Dores, rua Larga, eur Coimbra. 

(1784) 


 FFENDE-SE uma porção de 
livros francezes, inglezes, 


Sã portuguezes, italianos, hespa- 


nhoes e allemáes. Na rua de Cedofei- 
ta n.º 255. (1885) 


ALLECEU hontem a exc.ºº snr.º D. Joan- 
na Maria da Silva Cezar. O seu ca- 
daver ha-de ser sepoltado na igreja de Nos- 
sa Senhora do Terço e Caridade, sonda se 
farão os responsos hoje, ás Ave-Marias: 
seu esposo Joaquim Cezar do Aranjo e seu 
filho José Cezar de Araujo Rangel rogam 
aos seus amigos o obzequio de assistirem 
a este acto religioso, e pedem desculpa de 
cumprimentos. (1787) 


PRALLECEU a.snr,* D. Maria Delfina Pe- 
reira de Miranda. Seu filho Albano de 
Miranda Lemos e genros Jeronymo Anto- 
nio de Faria, Luiz Ferreira de Souza Cruz 
e Antonio Alfredo de Souza Pias, pedem 
dos seus amigos o favor de assistirem ao 
responso de sepultura, que ha-de ter lu- 
gar bojo, 6 do corrente, às Ave-Marias, 
na igreja dos Terceiros de Nossa Senhora 
do Carmo; e pedo-se desculpa de cum- 
primentos. (772 


TM 


EA a 


VE por mo- 
tivo de suprabua- 
dancia de “gado, duas 
vsccas torinas, bOas lei- 
assim como duas tourss da mes- 
A pessoa a quem convierem pó- 
se 4 qninta da Villa-Flôr, ou 


“qnem tract [1788] 


a Companhia ALLIANÇA faz publico que 
em consequencia de ter o chefe da ro- 
artição dos pezos e medidas deste districto 
pnuido ás reclamações que lhe fizeram va- 


pezosdo novosystema, e entro estes o da fur- 


pezos fossem ponçados nos proprios esta- 
belecimentos, a fim d e se pudésse dar 
aviamento é grande quantidade de pezos 
requisitados e que não podiam ser entre- 
gues nem serem ponçades, ella se acha por 
isso hoje habilitada a fornecer abundan- 
temente todus os seus depositos, que são no 
Porto — Benrique Angusto Leal, S. 
Chrispim n.º 35. 
Miguel Faria Lopes dos San- 
= os, rus do S. João n.º 102. 
Deposito da Companhia Al- 
liança, travessa da Triudade 
Lisbon — M. Buzaglo & Irmão, rua dos 
Algibebes n.º 10 
Braga — João Baptista Lopes. 
Coiabra — A ptónio date Valente. 
Villa do Conde — Bernardino da Costa 
T , Craveiro. 
Vianna — José Pimenta da Silva Lima. 
Aveiro — Serafim Antonio de Castro. 
— Joaquim José L 
Francisco de Paula Pereira. 
Joho José Leite Gomes. 
Guimarões — Joaquim José de Azevedo 
Machado. 
Guarda — Jacintho Coelho de Oliveira, 
Loii Damazio. Francisco de Sá. . 
* Declara-se que “os seus preços são pre- 
ao Porto S50DO es e ia do 
riés. 


+ AVULSOS. 


«« 18250 réis 
S00 


Arrematação de predio 


de Lisboa. 


4.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRixEsTRE. 
SORTE GRANDE 


"REIS 10.090:009 

(a HA & RORIZ 
dos no governo 

civildo Porto, na con- 


formidade do edital de! 


“28 de junho de 1860. 
- Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto áigre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 58000, meios ditos a 28600, quartos 
aulellas de 500 réis e 250 
xtracção terá lugar no dia 16 


em todas e quaesquer encom- 
que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidad do acom- 
panhadas do respectivo importo em vales 
do correio, e remettom 305 seus froguozes 
ps listas dos premios. (178 


em Villa Nova de Gaya. 


M o dia 7 do corrente, pelas 10 da 

manhã, no 2.º bazar estabelecido nos 
baixos da Assemblea Portuense na travessa 
da Trindade n.º 17, so ha-de arrematar 
(um armazem silo no caes de Santo Anto- 
nio de Val Piedade á entrada da quinta do 
exc.”º viscondo de Castro e Silva, com os 
n.º 2 e 3 da lotação de 500 pipas, com 
tanoaria, 2 tanques de pedra, agua de bica a 
correr, livro de cheins,o qual é dizimo a 
Deus. [4775] 


FLOR DE ENXOFRE 
DE BRANDRANS 


freguezes que receberam ultimamente 
te teem no Salgueiral (Regoa) em casa do 
snr. Joaquim Antonio Gonçalves Lanhozo, 


rios chefes de Fundições onde se fabricam | 


| 


| 
ELGUEIRAS & BALTAR avisam os segs | RUA DE SANTO ANTONIO N.º 419 | 


17081 | 


( 


LEILÃO 
2º BAZAR TRAVESSA DA TRINDADE 
17 BAIXOS DA MBLEA PORTUE 

Nº, dia 7 do corrente, pelas 

*" 10 horss da manhã, have- 
ic rá Jeilão de moveis, louças, pra- 

tas, erystoes, ricas pinturas a| 
oleo, livros, 1 carrongem victoria no esta-| 
do de nova para 1 ou 2 cavallos, 1 rico 
cylindro de puchar e 2catraias feitas de pau 
do Brazil proprias para a pesca ou pilota- 
gem da barra e ancoradas no sitio da| 
Furada, aonde podem ser vistas, e outros 
muilus objectos que estarão patentes. As 
propriedades da rua do Rosario n.º73 o 
79, que tem dese arrematar no dito dia no 


e se hão-de arrematar pelo maior lanço 
que for oferecido em praça, Os esclareci- 
mentos'e litulos dão-so no mesmo bazar. 
(1776) 
ELO juizo do direito da 3.º vara e car- 
torio do escrivão Lessa, a requerimento | 
dos sulhores Manoel José da Silva, viuvo, 
e filhos da freguezia de Labruje, correm 
editos de quatro mezes, a citar a José Fran- 
cisco Rodrigues, marido de Maria de Aze- 
vedo, morador que (wi na aldeia da Estra- 
da, da dita freguezia de Labruge, e hoje au- 
sente no Brazil em parte incerta; parana 2.º 
audiencia do mesmo juizo, posterior à fi- 
nalização dos editos, vir, ou mandar fal- 
lar aos artigos da habilitação por falleci- 
mento de Anna Francisca, solteira; e de- 
elarar no praso de dez dias, que lhe serão 
assignados na mesma audiencia, se acceita 
ou repudio, a herança ; sob pena de se ha-| 
ver por acceite, e de ser julgado herdeiro 
“da dita fallecida, e como tal parto legiti-! 
ma para contra elle, e os demais réus se-| 
guir a causa do libello, movida n'este mes- 
mo juizo de direito, (1774) 
ISO 


Larapio ou larapios, que pelo in- 
terior de outros. quintaes saltam 
ao da casa da rua da Paz n.º 72, pora 
fazerem rapina nas galinhas ou na fru- 
eta, fiquem prevenidos que de hoje em 
diante estará preparado o mesmo quin- 
tal para os receber. 

Porto, 5 de julho de 1861, 


ASSOCIAÇÃO DOS ALFAIATES 
PORTUENSES 

OR ordem do ill."º snr. presidente da 

assemblea geral são convidados os snrs. 
associados à reunirem-se em assembles ge- 
ral no dia 8 do correntes, pelas 4 horas da | 
tarde, para lhes ser presente as contas do 
1.º semestro do corrente anno. 

Portoe secretaria da associação em 4 de 
julho de 1861. 


0 1.º secretario, 
Marcellino José Corréa Figueiredo. 


Aduella de Memel 


RANCISCO Wan-Zeller & C.º, rua 
dos Inglezes n.º 7, teem para vender 
aduella de Memel da primeira qualida- 
de a preços commodos, e com abalimen-| 
to sendo de bordo em quanto durar a 
descarga do navio. [1742] | 


QuE pretender comprar uma 
propriedade de cosas com os 

” n.º 263 a 267, na rua de Santo 
lidefonso, com quintal e sgua e que prga de 


fôro 160 réis 4 exe.” camara, falle na 
rua da Alegria n.º 145. (1682) 


RUA DE D.PEDRO 


Florindo José Teixeira 


de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven-, 
der de superior qualidade. [1735] 


ATTENÇÃO | 
FLOR D'ENXOFRE 
EM SACCOS 


SUPERIOR. QUALIDADE 
FNDE por modico preço C. Roiz Ba-| 
talha em Bellomonte n.º 53. | 
(1680) 


V 


| freguezia de Santo Andre de Canidello. 


dito azar, são para pagamento de dividas |— 


|oflicina para a rus de Fernandes Thomas 


mada los Amieiros; a leira chamada do Ri- 
beiro, de terra lavradia, com arvores de vi-| 
nho e algumas videiras ; a loira de terra |s- 

vradia chamada das Teavessas ; 9 Cortinha, | 
terra lavradia com arvores de vinho o algu- | 
mas vides; eo campo chsmado do Pasesci- | 
ral de terra laveadia ; avaluado tado livre | 
de cultura, renda no senhorio e laudenio 
na quantia de 2048800 réis, isto por ox 
cução que D. Carolina Candida da Conceição | 
e marido, d'esta cidade, promovem contra | 


Helena Maria Rosa de Jesus e marido, da | 


|] 


crivão da execução Villela e da praça 
tos Lima (16191 


RESPASSA-SE uma loja de mercea- 

ria na rua do Bomjardim n.º 350 : 
a quem convier póde fallar na mesmo. 
(1756) | 


] 
| 


ALUGA-SE a casa do lieatro de Santa 
** Cotherina para um bazar ou algum ou- 
tro estabelecimento, assim como dúus ar- 
mazens para vinhos com entrada pela viel-| 
la das Poubas: quem pretender alguma ' 
das cousas fslle no n.º 159. (1729) 


na rua dos Banhos n.º 22, encarrega 
sede comissões de compra de fructas e | 
outros generos Je exportação, tanto pera 
os portos do Brazil como para Inglaterra. 
(1650) | 

ENDEM-SE garrafas de 6 e meio so gal- 


lão, na rua da Reboleira n.º 19, per 
preços baixos. (1440) | 


PHOTOGRAPRIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
ron 


DOMINGOS PASCHOAL JURIOR 


Praça da Batalha, 
Qunto à igreja de Santo Tidefonso, n.º 2. 
ETRATOS de 500 réis para cims — em preto 
Be cenioriats é aquarella ea oleo. 
KETRATOS para bilhetes do visita, broches. 
pulseiras, botões de camisa, ete 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
COPIAS em papel de retratos ou repro- | 
ducções, metade do custo da primeira — de6| 
para cima abatimento. 
CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, 
bom sortimento. 
Este estabelecimento está aberto lodos os 
dias desde as 9 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 
MANOEL Martins alíniato inora- 
dorna praça de Carlos Alber- 
ton,º 15 e ?6, nos baixos do 
novo edificio da Ordem 3.º do 
. Carmo, participa sos seus ami- 
gos w freguezes que tem um grande sur- 


ele. 


|limento de obra feita propria para a esta-. 


ção, paletots de fazenda ingleza 34200 até 
68000 réis, dos de cssimira franceza de 
5$500 até 128000 réis; assim como cas: 
cos, fraques, calças, colletes, copos de se- 
nhora, tudo feito com perfeição. 

Todo o freguez que compre fato feito | 
tem 5 por conto de sbalimento, pagondo 
& vista. Vende por preços muito commo- 
dos. a (1656) 


| FALLENCIA DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO 
DO BICALHO 


falida faz ssber af todos os sn! 
dores d'ella que o snr. juiz comni 
assignon o dia 24 de julho proximo, pe- 
las 12 horas, para se reunirem na casa 
do Tribunal do Commercio, a lim de se 
tractar da verificação de creditos e dos mais 
diligencias legaes. (1671) 


ATTENÇÃO 
NA RUA DE 8. JOÃO N.º 34 
Continuama vender-se 


pezos de ferro e latão, jo- 
gos completos já aferidos e 


Curador fiscal provisório d'esta massa nhos; quem a pretender vêr, 


| 
RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE 1. au, 


|] 
] 
|] 


tina e concerta pianos, harpas, violon- 

cellos, rebecas e todos os mais instru= 

mentos de corda. 

ENDO o piano um dos instrumentos 

de mais dillicil e melindrosa afina-| 
tão, não só para a boa conservação do, 
instrumento, mas tambem para a perfei-, 
ta igualdade dus tons, o annunciante, no 
longo tempo em que trabalhou nos melho- 
ros armazens de pianos de Pariz, se dedi-| 
con a esta especialidade. (1166) 


EDWARDS & LEWAST 


NEGOCIANTES DE VINHO 
185, Duke St. 


Liverpool 


(1298) 


Vende-se em casa de 
N. Moré 


240 RÉIS O FRASCO. Pó vegetal para, 


ANOEL Carvalho dos Santos, morador * destruição dos insectos como: persove- 
4 'jos, 
| 


polgas, formigas, traça ele, ele. 
360 RÉIS O FRASCO. Benzino-collas 
pra tirar nodoss sobre seda, veluito, lã e 
outro qualquer estofo, sem deixar clieiro 
algum. 
Tambem serve para lavar luvas. 
(1731) 
ANDEL dos Santos morador em Cima do 
Muro n.º 183, tem para vender uma 
porção de Rob anti-syphilitico de Lullecteur 
em garrafas grandes e pequenas. Esta Rob é 


em praça publica na alfandega d'esta cidade 
» por issoo venda por preço muito commo- 
do aos snrs. fscultativos, € pharmaceuticos 


Cardas e engenhos para 


fiar algodão 


ENDEM-SE duas esrdas poquenas e dass 
grandes, assim como alguns engenhos 
de 60 e 72 fusose os utancilios corres- 
pondentes para montar uma fiação de al- 
godão: quem pretender estes objectos póde 
examinal-os na travessa da Nazareth n º 19, 
(proximo 4 eslçada do Monte em Lisbon). 


EUA 


ficado. 

VENDE-SE por um preço muito 
E reduzido, a casa da Foz, onde 
esteve por annos a assemblea. Far, | 
se-ba toda a vantagem nos prasos para O 
pagamento, Quem a pretender falle na rua 
“de Santo Antonio n.º 148, 4,º nt? 


ESDE-SE uma grande quinto 

denominada da — Zeno, — 

sita ma freguezia de S, Cosme 

que so compôs de bôa casa para moradia 
e para caseiros e seus competentes pa- 
lheiros e eira de pedra, e eidos para gado, 
grande pinhal com bastantes pinheiros, 
oliveiras, arvores de frueto, mattos e le- 


inha com grande sbundancia, e tres en- 


genhos do agua para resa dos campos e 


lameiro, e bem assim seis rodas de mui- 


! o d 
re-| mesma, e para ajustar a cidade ns 
rio! travessa da Fabrica do Tabaco n.º 47, 19 

e 2 oii o TOR, 


Casa para alugar. 

LUGA-SE a casa da rua da Ferraria 
de Cima [hoje dos Caldeireiros) n.º” 
ITA, 1766 178, que consta de arma- 
zem, 4 andares e mirante com vistas pa- 
ra toda acidade, rio e mar. Tescla-se 
defronte n.º 193 ou na rua de S. Miguel 
n.º 149. 


0 ———— 
Arrematação de predio 


2.º BAZAR ESTABELECIDO NA TRAVESSA 


iguaes aos comprados pelo 


governo. 

A quem levar jogos completos se 
dá gratuitamente um folheto que ensina 
o seu uso. (1664) 


MR. EUGENE RAU 


PINTOR DE CARRUAGENS 


EM a honra de prevenir o publico: que 
desde o 1.º de junho transferiu a sua 


n.º 370, onde poderá melhor do que nin- 
guem salisfazer as pessoas que o queiram 
honrar com a sua confiança, porque o lo- 
cal conveniente em que se estabelece será 
de grande auxilio para obter belias e bôas 
pinturas. Terá alli uma estufa para os ver- 


Flôr de enxofre de 
Brandrams 


'M casa de Felgueiras & Baltar, rua deS. 


João n.º 116. (1655) 


JOSE ALBA 
DOURADOR 


RECEBEU sortimento de 
pianos de bons au- 
thores, que vende por 


fôr de enxofre igual à que sempre leem 
vendido, e cuja qualidado é de todas bem 
conhecida, (1577) 


Deposito de pezos do novo 


systema k 

ONTINUAM a vender-sens ruade S. João | 
n.º 116, pezos do novo systema. 
(1578) 


H 


preços cummados. 
(238) 
0 de nova raça de galinhas mui- 
to lindas, chamadas caNCAsmIRE 
vugasants à 160 réis cada um, 


HÁ Hyson muito bom a 900 e 960 
réis o arratel, nas Congostas, 33. 
Dre bLabry vais eb) (1758) 


b, 


;nizes e todas as drogas francezas e in- 
'glezas que ha-de empregar o habilitarão 
a poder fazer, sem comparação alguma, mui- 
4omelhor obra do que anteriormente, por-| 
quanto involuntariamente por falta de gro- 
(gras apropriadas ao systema do trabalho 
| feancez nem sempre foi bem succedido como 
teria desejado. Hoje porém não acontecerá 
assim e póde garantir a duração de suas 
pinturas pelo tempo de dous annas ás pes- 
suas que duvidarem da perfeição de suas 
obras. | 
Os preços serão os seguintes : | 
Pintura de Coupés e Caleches 314500 | 
réis. — Retoques e reenvernizamento 128] 
réis. * 
Pintura de Phaetontes Victorias e peque-| 
nas Americanas 278000 réis — Retoque e | 
reenvernisamento 1OSOUO réis. (1552) | 


CONSULTORIO | 

DE 
MOLESTIAS VENEREAS 
ONTINÚA aberto todos osdias desde a! 
8 ds 10 horas da manha, | 
Rua dos Lavadouros n.º 17, 


| 
| 
| 
| 


l 


DA TRINDADE E BAIXOS DA ASSEMBLEA 

, PORTUENSE, N.º 47 
ft Nº dia 7 do corrente, pelos 40 horas 
da manhã, no dito bazar, se ha 
de arremater 2 propriedades do casas uni- 
das, silas na rua do Rosario com os n.º 
3.4 79, sendo À terrea e outra de d an- 
dar com quintal, poço, bda rama; 
das, esteios de pedra, arvores; Íructo, 
a qual paga de penção 108160 réis ao ll"? 
snr, Menrique Gomes Munteiro e o domi- 
nio de 20 um ao exe”? sar, João Pacheco 
Pereira. Os esclarecimentos dão-se no ba- 
zor da rua do Almada n.º á 
N. B. Bem assim haverá leilão de mo- 
veis, louças, crystoes, pratas, livros e ou- 
os objectos. [1734] 


FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR 


Bainharia nº 10 e 12 
(1737) 
ARIA Joanna, moradora no larg? 
do Bomjardim n.º 591, continha 
a inculcar criadas e criados de bôa 


conducta, assim como para o Brazil. 
(1722) 


(1eLH) “Oto 
ap 9j ens efnue ep TG qu esco y 
as-eftip aeadmoo sopuojasd o uonb 
:enfe op sedid sou) psed apeprondvo 
woo à vipad qs eunvp enbuc | 


LEILÃO 


ONTINUAM os leilões no bazar da 


|. 


Para Liverpool e Glasgow 


ligiumo o foi arrematado pelo annunciante , 


a qualquer hora do dia não sendo santi-|- 


e barado E 


an 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 


Para Liverpool. 


O vapor inglez a helico 
= CINTRA = capitho 
Menry William Loyd, 
sahirá ma 9.º feira Í do 
cnrrente, é 1 hora da 


!tarde. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua dos luglezes n.º 73. 
(1741) 


O vapor inglez=D. 
PEDRO == capitão W, 


16. Para carga o passageiros Lra 
Carlos Covedley, rua dus Inglezes n.º:15. 
(1699) 


“ara Leith 


(PRIMEIRO NAVIO) 


A sahir brevemente, o bergan - 
tim inglez de 1.º classe == JU- 
LIAN & BROTHERS, = capitão 
(1322) 


! 


é» 


SG. Cunningham. 


Para Bristol 
O=ALARM = sahirá com bre- 


vividade. 
(1323) 


Para Hull 


0 = PRINCESS ROYAL = deva 
; chegar por estes dias e sahirá 
| 7 z depois brevemente para Hull, 
tendo à parte da carga engajada, Ellerb; 
& Masou, Hull, Ei (1324) 


Para Dublin e Glasgow 


ED 


| 
| 


| 


e A sair com brevidade à novo 
sho, Drigue inglez = CI + == ca- 


pitão L. 3. Woolonghan. 
Us surs. carregadores terão 8 bondada 
de mandar os vinhos de Dublin, para bor- 
do com a maior brevidade possivel, 


h 417) 
Para carga tracta-se com às consigna- 
torios A. Matiler & da Praça. 


Para o Rio de Janeiro 
Aveleira barea== TAMEGA == 
enpitão Motta. E" barca bem 
construída, pregada e forrada de 

cobre é com excelentes commodos para car- 
ga e passeiros, os quacs serão bem Lracta- 
dos, dando-se-lhes simaço, jantar € cris, 
levando cirurgião a bordo, 

Tracta-se com Luiz Pereira Permim, em 
Cima do Muro da Lada n.º 49, coms quem 
podem justar sua passagem, a pagar n'es- 
ta ou maquello porto, 1 


Para a ilha de S. Miguel 


| id Sahirá com brevidado o bri- 


gue== TAMEGA. 
ciasa com Rigueiredo 
n Ed 


Pora carga e passageiros tra- 
12 dr 


Para o 0. 
A barca == ALFREDO = sabirá 
com muita brevilado:: para corga 
é passageiros tracta-so com Css- 
tro Silva & Filho, na rua dos Inglezes n 
68 e 70. ER sh “ d727) 


D 


Para o Rio de Janeiro 


gb a dio do dantiio 


==eapitão Rocha, sahe com bre- 
vidade, Para carga 6 passa- 

geiros tracla-se com Pinto & Rocha, largo 

de 8 Judo Novo n.8B. cs 


Precisa-se de um incuttivo, para segu r 
viagem. oo cromo (1949) 


Para o Rio de Janeiro 
A galera == NOVA a 
sabirá com muita | 


ai 


T. BAQUET. — Primeira récit 
guração da-opera nacional, sob 
ção de F. de'S. Noronha e 4. M. 
Irá à scena pela primeira vez nº 
cidado a opera-0 DOMINÓ PR 
em 3 sclos, musica de Auber e poesia de 
Seribe, 
A orchestra será completa e dirigida 
pelo snr. F. de S. Noronha e os 
v paries enssisdos pelo snr, José Candido. 
A magnilicascena do 3.º acto du con- 
vento é pintada expressamente psra esta 
opera pelo snr. Lucin 1 wa 
A parte do conde Julio é dasempe- 
ubada pelo sor, Rodrigues, setor que foi 
do abestro de D. Laria 22,0 qual fui 
expressamente escriplurado para desempeo- 
nbar este personagem. - 
Preços os da companhia nacional, 
4's 9 horas, o hstaf'ro 


rua do Almada n.º 363, lodas as 
terças, quintas e sabbados das 6 ho- 
ras da tarde ás 10 da noitee o pa- 
gamento e liquidação dos objectos ven- 
didos ús segundas feiras, [1733] 


DD ——— 
Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO CONMERCIO DO PORTO, , 
Rua do Ferraris de Daizo n.º 108. 


